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7 DE, SETElVffiRO
O dia' '7 'de Setembro está :se aproximando

,e, ao que, tudo indica, Blumenau comemorará,
de forma jamais vista a data dá Independên­
cia do Brasil, especialmente este ano qu'ando
cornernoramas lOS nosso 150 anos de tncle'pen'
dência política. A movimentação é grande,
prineipahnente, nas hostes escolares, cada qual
preparande-se da rnelhor maneira pará o gran­
de desfire.'

júri e Valdir a abs I

\lo do iogo,
BlulBenan II

:\
li

1,'1rente, na recepção ao �
restaurante f 1 u tuante [

�
;'Blumenau II", Um dos iI
maiores empreendimen- �
t03 turísticos do ano em �

�nossa cidade,
�;

::.-------�-----"""""� ..._..-�........=�=�������=.....----......==�....��====�==-==,�

: Por cinco 'Votos contra:1
(lois foi absolvido o réu do

pl'imeiro juri realizado na tar­
�de de ontem nas dependências
\:10 novo prédio do Forurn de
Blumenau,
i' :Às ·17 horas e vinte minu­
tos, o Exrno. .sr. JuizDr. José
Rcberge leu o veredicto onde
constava a absolvicão de VaI·
.dir Alves de Souza, .que teve
como patrono de defesa os

Drs, Renato Melo Viana e

Antônio Carlos Silva.

i A tese apresentada pelos de­
fensores foi' a de leaitimn de"
fesa de OUTREM,- uma vez

\que o crime ocorreu em fa�'.:.
a: Valdir, socorrer a seu pai,
agredido por um vizinho.

, , Mais de' cem pessoas se fi·
zeram presentes, assistindo ao

acontecimento forense, rela­
donado ao crime ocorrido de
11968.

A Promotoria que esteve re­

presentada pelo Exrno. Sr. Dr.
'Carlos' Armando d'Avila dos
Santos, terá o espaço de cinco
dias para, se for·o caso', re­

correr a um novo [ulgarnen-
t�

, ,

i ' O Juri trunzcnrreu dentre
da-maior ordem.

�1
'

Uma
. das mais belas

, �'t atl'�i:ões turísticas da

\. � regiao 'do Vale do tta-
� ., ,

id t

ij::'�,', J,a'l'
Bera, evi ,e11 .emente,t' "ú restaurante flutuante

:
. i'Blumenau II", cuja che­

:� áada a nossa cidade es­

(1 ti oficialmente marca­
; i da para o dia. 27 do
11.'1
': corrente.
,; Para tanto tôda a
fil;

F ...; programação festiva de

t,: � recepção ao barco, Ja

; ( está delineada, constan-

11 to do seguinte;
,

•

� As 9 horas (do dia 27)
'c haverá Um desfile de

\ .; fanfarras do qual par­
I j tícíparão os colégios D.

,

Pedro II, Santo Anto-
1 nío, Sagrada Familia,
Adolfo Konder, Celso

Ramos, devendo se de"
senrolar ao longo da

'Avenida Beira-Rio.
Na seqüência, f9h30m)

serão iniciadas disputas
de regatas entre o Clu­

be Náutico América de

Blumenau e o Clube Ca­

choeira de Jolnvtlle.
As 10,45 minutos, os

'Ícaros do Vale realiza-
. :1'�0 uma demonstração

"

(le $áltôs de 'paràquedas,

. ,

Cur dor
II tomo

Às 10 horas' da manhã de
ontem, no salão, Nobre da
Prefeitura Municipal, aconte­
ceu a posse do Conselho Cura­
der da Fundado '�Casa. dr.
Blumenau".

.
-

que' terá como" alvo,' a

Prainha.
As'l1 horas, antece­

dendo a chegada do

"Blumenau II", deverão

desfilar ao longo do Ita­

[ai Açu (no local das

restívídadesr barcos de

recreio e iates, ortundos
de Floriané�olís, Itajai,
Joinville, Camboriú, Ca­

beçl).das e Piçanas. to­

gO apÓs, acontecera o

o.

atracamento do "Blu­

menau II" no ancora­

douro e s p e ciaiÍnente
construído, sendo então

íníc.adas as solenidades

de ínauguraçao, com

hasteamento das ban­

deiras Nacional, Esta­

dual e de vários muní­

cipíos da regíão do Va-
1e do Itaj ai.

,

Para às 12 horas, está

préviSto um passeio pelo

•

iiqlU

Itajaí Açu, sendo servi­

do coquetel e almoço a

bordo; seguido de um

desfile de modas.

Êste é o programa on­

c.al elabo. ado partl .o

próximo dia 27 do cor-

Dentro de' um 'Prazo mini­
me de trinta dias, o Conselho.
estará novamente

(quando então serão
o Presidente e o Více-Presí­
dente d�l Fundação Casa Di,
Blumenau, 'que, tem- objetivos
exclusivamente culturais

II fAMOS(
Por volta de cento e sessenta expositores se farão

presente a VII FAMOSC em Blumenau, nos dias 1<:' a 11

de setembro próximo.
Funcionando das 13 às 23 horas nos dias' úteis e a

partir das lO nos sábados, domingcs e feriados compre­
endidos no período citado, estima-se em mais de 150

Estudantes da FURB poderão ir a Santarem
-----

.

.
,A Coordenação da área de de pública, não só afetos às iAvançados são extensões das Os candidatos deverão pre- MDB;B�umenatl do Pr�j�tO' Rondo?, Faculdades, mas também da iUníverridades, .visando a pro- encher ficha de inscricão com

;illvulgou nota oficial no dia área geo-educacíonal desta ci- íPiciar aos, universitários brasi- o acadêmico Renato' Mauro
'

de ontem, oferecendo estágio ,dade, no Campus Avançado leíros, o aprendizado indireto 'Schramm - Coordenador

da,..
,

r-:Ta. c!em�ntc.,s' :CO,nc.,lUinlCS ,c !da, VIJive�idade Feder�l ,?=, através a prestação de ser;içOS,' Ar,
-

eu de Blurnenau do Projeto re'a Iz"a'J"' o�lsslOnaJs d,!LS areas de ed;t- Santa t;',atanna, em Santarém em .contacto com a realidade Rondou, sendo que na opor-

caçao.e também de eco�<?f!lla, no Pará,
> •

naCiOnal em seus múltip:os as� ,tunidade, s e r ã o fornecidos
'

exclUSiVamente de cemtaolhda- Como' e sabIdo, os Campüs pectos. maiores esclarecimentos.

AQUI,.
----------------------------------�

�
� .

-

convençao
hojeramoo n.os
Ten;lo por local aSO·

ciedade R. E. Ipiranga,
<,) Movhnent.o Democrá- '

Heo Brasileiro, através
seu Diretório Municipal,
realiza hoje sua Conven­

ção para a homologação
oficial de seus candida­
tos ao pleito de novem­

bro próximo, que con­

correrã,o, aos' cargos de
Prefeito e Vereador.
Duas chapas à chefia

do E,xecutivo Municipal,
já são certas córriô é' do
cnnhecimento de todos:'
Jaison Barreto para Pre· 1
feit.\), e Heinz Hartmann,
para vice, que é o pre� i
sidente do Diretório do
rvIDB local, e a outra
encabeçada' por Felix
Theiss, tendo como vice·
o indusbial AJfredo
Hen.

i Já está quase tudo definido
!para' se inicíarcni os serviços
:de telTaplanagem� no terreno
i(folo) cnde será ccn�truido o
;Autódromo dO' AutomÓ'vel
Clube de B(umenau.
Com ilProximadamente duo

zentos e cinquenta mil metros
Iquadrãdos, o !ceaI apresenta
possibilidades de se constnur

:umacpista acima, de 4 mil me"
, tros de comprimento.

'

,

Vale ressaltar que, após d::­
\vidamente asfaltado,' o, autó·.

,

'Pron;o apresentarú copdiçocs
kIe se promoverem corridas
até mr qJ,tegoria Fórmllla�. '

D.!::l' iniéió, êle funcionari
com pista de barro. O projeto
tleste ,'gigantêsco empreendi·
1mcnto.serác elaboradO pór ,úma "

'

"Comissão local ql,lC o eriviará
à, Comissão. da Ç'or.federa':,ão
Brasileira ,. de Autcmobi1is�o
rle Brasília, :i qual após estu­
'do!', (formação' ,do terreno)
!qual () tipo de..rtutódrOmo t;;'.l:l

tpoderá ser edifka.do .n.à refe·
rido terreno, sitú�do no bair-
ro de Fortaleza (Tribess);

te

o "MIRANTE" já era

DiSse a inteligente, me­
nina que ainda acredi­
'tava em coisas que' eram,
- o papai. Noel, por
exemplo.
Comentar, sempre é

possível e compreensi­
vel. Se a gente não me­

xer com as ,coisas elas
não mexenl com a gen­
te. Tudo é fruto, e

quando é quando. '

Mas o Mirante existe.
E para qtiem. dele queira

'j,',
usUfruir. O problema é

que "a lida da vida" não
deixa às vezes que a

mil o número de visitantes a' serem recebidos na dita
Feira de Amostras.

o programa oficial da. VII FAIvl0SC já se encon­

tra elnborado e o leitor poderá encontrá-lo na oitava'

página.

gente dispense ,,o, real
tempo devido às ativI­
dades do admirar. Não

são - ou não fazem -

parte da verdadeira di­

nâmica daquilo a que
se propõem ou neceSSI­
tam.
Resumindo, se pode

dizer .Que CRITICAR
não é· evidentemente
CONDENAR. Na crítica
existé - compulsoria­
mente - o germe da
construcão. Mil vezes a

coletividade critica ao

Poder 'Administrativo e

entretanto não usufnll

daquüo que elt! lhe pl0-
pOI'ciona.
É verdade que aque­

les que aqui resIdem,
podem se dar ao direíto
de adiar. Se hoje eu nao
vou, amanhã lá estareI.
Inclusive a geografIa da
cidade lhes é conhecida,
portanto os detall1es 'não
são iminentes.

TodayJa, o problema
do forasteiro é o esta­
cionamento nas proximi­
dades do citado logra­
douro.. Onde é que dá
para. estacionar ;?

.

I

�DAP]E

o FUNDO UNI, do Grupo Financeiro

·Big�Uniyest, atingiu o patrimôniO'
liqUido de Cr$ 367.195. 900,39, c�mpl'l)-'
vando )ma ascensão contínua nos Úl­

timos 9 meses, apesar do perÍotlo de

transação que atravessa a Bolsa. _ ES­
'!',ti tudo pronta' para a chegada do

C! -,' ;, ,'.
'

" •

Blumepau n".-Vai ser,uma,festa,·que
ficará nos .anais da ltistória de BI���,:,

nau. _ AUTÓDROMO é a meta atual

do Automóvel Clube de Blumenau. Sem'

dúvidaS, Ulpa grande iniciativa. que

projetará ainda mais nosso nc,me no

cenárin nacional. _ JA ESTãO sendo

colocados ao longo da rua XV de no­

vembra os novos postes para a instala�

ção da neva iluminaçãO' de nossa prin­
cipal vía pública. g. BESe Tllrismo co­

locandO' {) �eu Cartão-Passaporte, qué
está dOminando a cidade. �DE28 DE

setembro a l? de outubro, será reali­

zado aqui em Blmnenau, II Congresso
Sul Brasileiro fie j)raanaturgia. Virão

artistas (le ,são Paulo, Rio Grande do

Sul, Paraná, além dos de Santa Cata­

rina . ., TODOS os colégios de Blume­

nau, preparam..lse com afinco para o

grande desfile do dia 7 de setembro

próximo, que promete ser UlU ,dos maio­

res já realizados aqui. - OS ICAROS

do Vale vão apresentar�se dia 27 pró-

:rimo nus céus 'de nossa cidade. O salto

será parte da.s festividades de chegada
do restaurante flutuante "Blumenau

li". lIIIf TlUffiÉM: no dia 27, {} 1?/23?/RI
de Blumenau, estará se apresentando
em Brusque, COl1l desfile, exposição ele
matErial bélico, além de uma partida
{le futebol de campo entre uma sele­

ção de Brusque a pracinhas do "Sen­

tinela do Vale". Haverá também uma

demonstração de educação física.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,.NEL.SA.MARLEN.E CARDOSO.
Estecionista da ACARESC

':facto e qualquer individuo, que é portador de
bons déntes, está apto a mastigar convenien­

temente 05 alimentos e ter deste modo, uma di­
'gestão normal, eni' virtude de a m�sníá. iniclar­
se na boca. Possuindo o cidadão dentes cariados,

destruídos, ou a ausência de alguns deles, a dl­

gestãP torna-se. difícil. repercutindo sobre o esta­

do ge:ràl da pessoa. Para o indivíduo vencer na

vida, obté� certa dose de popularfdade vivendo
, alegre e sorridente, mister se torna pOSSl.Hr uma

.boca bem cuídade o n d e 0,8 dentes, verda­
deiras dádivas da natureza, ocupam um lugar de

destaque, facultando-lhe grandes oportunidades
na vida. .sorrir é facílimo, mas sorrir franca­

mente sem receio de ofender a estética é algo
,

. mais raro e 'mais difícil, sendo' necessário bem

estar físico e mental, e sobretudo bons dentes

'. uma dentadura bela e sadia torna o homem

sociável, comunicativo e simpático. COm bons

,; dentes, pois haverá boa dicção, sorriso espontâ­
-,

neo, desaparecerá o mau' hálito, em suma nave­
.

rá saúde, e com saúde a vida transforma-se em

alegria -constante, ,E não Ee esqueça deste lem­

brete: párà sorl-l.r: é preciso ter saúde e para ter

saúde é necessário ter bons dentes.

CO'MO SE:·' F'ORMAM OS
; NOiS·SOS·. ,cn·E ......T'f'VS·.: ,,:

.," u� . �.,>��.. :.

Quando. a· críanca nasce, G,5 destes estão
. ocultos sobre la:'; geri�i�as,' tem enttétiu;tb� .épo­
ca normal para SU:;l. erupção nas arcadas dentá­
rias. Atlng�do a criança 013_ :s�is meses de ida­
de, já os primeiros êlentes de leite deverão ter

surgido '8' que são, no caso, os incisivos
-

centrais
inferiores ligo após, os superiores em seg\l.ida os

incisivos íateratsetc. Aos 2 anos a. criança de­

verá estar com todos os dentes de ieíte. São. em
.

num.ero. de 20, dez superiorese 10 inferiores.

A -dentiçao -témperárta lião tem' pré-mola­
res, sendo dotada apenas de incisivos, caninos

. BLU1\1ENAU, DE AGOSTO DE 1972

POSSUIR

"

e molares. Deverão os mesmos ser
_

conservados
até sua queda normal. Certas vãzes, Os dentes

surgem na "arcada infantil antes do' 69 mês, ob­

servando-se também. crianças nascidas com den­

tes de leite, também chamados decíduos ou, tem­

noráncs são de grandé ímportâncía pios ,tem a

função de guiar os permanentes. se os dentes

de leite perdem-se os dementas permanentes •

nascerão fora de seus devidos lugares, retardan­
do-se a SUa erupção e dando origem a lilaÍoclu­
são.' Infelizmente os dentes de leite são; muitas

vezes, descuidados pelos pais das crianças, na
.

erradíssma idéia que, pelo faro Ieles serem mais

tarde substituídos pelos permanentes, não me­

recem tratamento ..Esta posição de descuido dos

pais trará prejuízo certo a seus filhos, porque
o dente temporário não tratado ímposstbilttarà
a criança de uma boa mastigação, e a sua per­
da prematura ocasionará prejuízos na posição
dos futuros dentes permanentes. Os dentes tem­

porários, portanto deverão receber os mesmos

cuidados dos dentes permanentes, isto é fluare­

tacão tópica, obluracões - tratamento de canal

e limpeza.

o MOLAR DOS SEIS ANOS::
Atingindo a criança a idade dos 6 anos, .sur­

ge, na parte posterior dos maxilares, atrás do

último elemento de leite, Um dente que se cha­

ma o molar dos seis anos e que desempenha o

papel importante na boca; É considerado como

chave da arcada dentária, e a ele se deve a per­
feita disposição dos dentes permanentes que apa­
recerão depois .das arcadas dentárias. Cabe-lhe

também' uma pesada tarefa no ato mastigatório,
em virtude de estar presente, esta perda' dos
dentes de Ieíte e o aparecimento dos dentes per­
manentes. Alguns pais pensam erroneamente que
o molar dos seis anos é um outro ciente, não li­
gado a maior importância do fato" Tal modo de

procedei, é completamente falho.

É necessano dispensar ao

anos o máximo. cuidado, a f'ím

ção permanente passa vir a

molar dos seis

de que a dentí­

ser forte, bonita

U:nlà das coisas- mais agradáveís para o ouvido nu­

mâno é o próprio nÓIDe. Que o digam os politicas. Que
me xinguem,

_

mas' não me esqueçam. E memor ser xinga­
do, do gue esquecído. Eles sabem melííór do que ninguém
a importância. dq próprio nome.

Nas salas de aula não há melhor remédio para aluno

travesso do que no momento da travessura enamá-lo pelo
.' '. '.

. 1 .

prõprín nome c Ser. surpreendido muna moiecagem, !Sem

ser nomeado dá.azo.para novas e :piores travessuras e ·ba­

gunças. Se não diz, mas (I aluno sente que e um ilustre

desconhecido. Dáí a ímportâncía de o proressór 'saber os
.

nomes, príncípaãmente dos mais avessos ao estudo. Oe-

ra1:inente quaido ,11 peralta está na sua meinor pílhería ou

ba�unça,ser acordada pelo professor com a mvocacào de

seu: nome, deíxà-o desconcertàda. Porquanto não são so­

mente seus companheiros mas todos os alunos da classe

são attaidos para éle.. Entãü é. preciso �el' -muito desca­

rado, deslavado mesmo para não mudar de atitude. 0

olhar e o nome são as melhores armas do professor ta­

rímbado.
.. .

Não só nas aulas como no comércio prinmpahnente, o

nOIne é de uma, importânCia capital. Aoordar um freguês.
chafu�lo pelõ próprio nome é meio cioLÍninho andado pa­
ra. um bom negócio. E o êxito de nuítü vendedor, está

justamente neste particular,. que pareec ser t�o _sem im-

Essa; àsti'ohave lião-tripulada; equipada para Obser­

var o firmamento com .tuna precisáo sem. precedente, de­
nominá-se Óbskrvatório Astronômico OrbitaJ-C (OAO-CJ.

mais imI>Ortantes a bordo do 'satélite são t.res pequenos te­
'Iescópiôs' 'Coordenados; ·rórIiecidos pelo Dniversity College,
de Londres.

Os telescópios farão

rn", que foi lança!lo ·em

-

--,........._
.. _...... ... --_.. --�'-- -- .

BONS
disposta nas arcadas dentárias.

Ao fato são 4 os molare's dos seis anos -

dois superiores e dois inferiores.

D·ENTICÃO PERMANENTE;
-'"

É a dentição permanente composta de 32

dentes sendo 16 maxilares e 16 Os inflriores,

A importância da detição definitiva é evi­
dente pois são os dentes permanentes, que cum­

prindo uma tríplice função, qual seja, estética

mastigatária e ronatóría, dão ao individuo a

possibilidade de sorrir, mastigar e falar "correta­
mente. Os dentes permanentes são divididos em

incisivos,
.

caninos e pré-molares, molares, cada

qual apresentando a sua forma e posição carac­

terística, como também sua formação determina­
da. Os incisivos como verdadeiras tesouras, cor­
tam Os alímentos, os .carünos atrxiliam e comple­
tam a tarefa dos incisivos, arrancando, rompen­
do e desfialido, os pré-molares agem. como que­
branozes, esmagando os aümentos. e os molares

são verd�d�iras pedras de rnoínho, reduzíndo as

substâncias aíímentares a pequenos pedaços .

Anatomicamente os dentes apresentam-se divi­
didos em coroa e raiz. Entram na constituição
dos dentes, três tecidos duros, esmalte, dentina
e cemento e dois tecidos moles _: palpa e perí­
cemente . Os dentes permanentes corno também.
os temporários, assumem papel importante que
é o da-príncípaj auxíl'ai- de" 1� fase da digestão
a qual se processa na 'hora.

A ·CARIE DENTÁRIA
Entre as mais frequentes a.fecções que· aco­

metem o. homem, encontramos, os resfriados, a

cárie dentáría e as afecções gengívaís rgengíví­
tesi , É ela realmente Um problema a. maís de
saúde Pública. Tanto que a organização Mun­

dial de Saúde (O.M.S.) considerou essa afecção
como número um em Odontologia Sanitária. A

cárie dentária acomete em 19 lugar o esmalte,
que é' o tecido que reveste a coroa, do dente, co­
meçando então a afecção de fora para dentro.

.

t..·comen . aPlo
j

" ._.
•

, •

i\. imporlância -do DQllle
portâncía. Abordar um -candidato e dízer-Itie o nome e

sobretudo ainda descobrir ou j� s.aÍJer a sua caiaa. por _esse
ou aquele objeto, mania de coleção, esporte preculeto.

ápalxoüado por esta ou aquela fita, para introcl.uzir a con­

versa são outros tantos meios para se conseguIr um bom

negóciO. uma boa venda. Inútil seria pensar que silo meios

infalíveis, de modo algUlll, são auxiliares poderosos a in­

fluir no andàniento do ti'aJJálho jtÚlto ao tregues. l!: um

fato, pois que é muito mais fãcil realizar um negOCIO com

lUna pessoa de quem já captamos parte da confiança do

. que com um ilustre desconhecido a quem queremos ven­

der ou impmgir mercadoria.

DENTES
A cárie dentária segue, seguindo sua evolu­

ção em profundidade, varias rases, atingindo
todas as camadas do dentes (esmalte, dentina,
cernento) tendo como ponto terminal, a polpa
dentária, conhecida vulgarmente como nervo do

dente. Os efeitos da cárie dentária sobre o in­

divíduo são de grande ímportãncià, desde as pri­
meiras dores que o mesmo ao ingerir substãncias
açucaradas, ao beber água, café quente etc., in­
do até inchação do rosto, abcessos dolorosos e

repercussões sobre a saúde do indivíduo.

FOCOS SEPTICOS
DENTÁRIOS

;Sâo pontos do organismo onde vivem milha­

res de germes, prontos a ínvadí-Ia quando há

enfraquecimento da resistência orgânica.
Os locais onde mais predominam esses ger­

mes são: as amígdalas, gengivas e dentes.

Muitas vezes não existe dor nem inflamação
que façam pensar ser o dente responsável pelo
estado infeccioso e� somente Os raios X poderão
denúneíá-Io , Dentes bons na apraêncía podem
obrigar' entretanto, focos sépticos.

Os dentes despalpados - mortos como se diz

popularmente são elementos suspeitos na desco­

berta dos focos sépticos dentários. São focos

septícos denários: os granulamas abcessos, cis­

tos abscedados, raízes abandonadas afecções
gengivais etc. Os mais importantes são os loca­

lizados nC? períápíce dentário (foco períacan .

Hipócrates - pai da medicina já falava 400

A. C. da relação existente entre afecções dentá­
rias e doença oculares .. As repercussões dos. fo­
cos de infecção sobre o estado são várias. Assim
é que encontramos moléstias dos ouvidos, dos
olhos, . sinusites, apendicites entercolites, coleas­

títes, reumatismos, endocardite, se fôssemos fa­

lar tudo, teríamos uma lista enorme de males,
constituindo aquilo que se resolveu denominar

"Infecção Focal",

.. Ele passamos por um amigo. e o chamamos pela nome,
isso tem muito mais importância para ele do que possa­

mos julgar, Traduz mais afeto, mais amizade, mais inti­
midade. Se passamos e dizemos apenas "Oi", E intimo,

.

está certo, mas falta o nome que seria o complemento des-
, sa intimidade. "Oi seu Fulano!" � "Oi seu Beltrano!"

etc. Dá mais ênfase ao cumprímento, o cumprnnentado
sente-se maís destacado, principalmente se se encontrar

junto de outras pessoas. Diga-se de passagem que não é

nada agradável ouvir o próprio nome a personagem que é

procuràda pela D. JUsta. Em todos os casos há exceções
e essa é bem destacada.

ROtIVe pessoas que se destacaram na Vida, cultivando

esse hábito agradável tão íntimo em .delícíar os outros,
que aleánçaram êxitos surpreendentes. .nm l"arley, um

norte-americano, por esse motivo influiu decisivamente na

eleição de Franklin Delano Roosevelt. Durante a campa­

nha pedia a homens seus conhecidos que lhe mandassem

lista� de .nómes de eleitores e mesmo que 111e mandassem

milhares, dava jeito em escrever a cada um '-Una cartinha

atenciosa e amiga e o resultado não se fez esperar. Fral1:"
klin foi eleito.

Lembremos o nome das pessoas porque é o som mais

doce e mais importante que existe para elas'em sua

língua.

afastada:s. Algumas dessas fontes, das quaiS se idelltifi-.
caram �uais de �óo, só p�r1.em ser detectadas mediante sua

e;l��Ssã? de ;aios-x.

Ao'estlldir essas fontes co�n
-

o 110VO suteJite, esperam

os cientistas obter melhor conhecimento dos procesws de

produção de energia do Universo, o que pOderá contribuir,
definitivamente, para encontrar novas fontes de energia
na·Terra.

Igualmente, espera-se qtte as oJ5Servaçóes dos

ultra-violeta com o telescópio principal forneçam

r::lios

dados

que permitam aos cientísta.s obter maior COnl1eClmento. do
, desenvoIvil1}el1to, estádo .atüal e destino possivel do Uni­

ver�o.

Os dados' obtidos pelo satélite 'serão COl11Ul1lcados aos

pesquiswOl'es de todas as partes do mundo e publicados
em revistas técnicas, comó é co�tume no AOA e outros

programas espaciais norte-americanos.

Q_QAO-C é o último de uma 'série de quatro sat_'élit!'!s
astronómicos dos Estados Unidos. O primeiro, lançado a

8 de abril de .1966, falhou depoi:s de apenas tres dias em

órbita, em conseqüência de um defeito em seu slStema elé­

trico. Todavia, a experiência obtida em materia de e11-

. genharia demonstrou que esse tipo de obrervaçao a�tronô­
nlica levada a. cabo do espaço side.ral era _exequíVel. O re­

sulta.do fo.� o aperfeiçoamen'to dos satêlit�s posteriores �

O ..OAO-2, lançado a 7 de dezembro de 1!J{;j8� fttncio-.

nau continuamente desde então, muito,mais além do pe­

ríodo de duração calculado. Está equIpado com instru­

mentos de observação· de raios ultravioleta· desenhados

pela Universidade de \Vi;;;consin e :pelO Obsf:rVatólio de

AStrofísica da Instituição Slnithsoniana, em. cambridge,

·Mássaclmsetts.

."
Em mais de la. QOO .observações de' 1.500 COl1J?S ceJes-

satélite astronômico
"

tes, o O'AO-2 abriu �os astrônomos, pela pl'Ímeira. vez,

mna. janela, af.é então quase totalmente feclmda, para
lmla ampla visão do Universo. Com essas observações dos

raios ultravioleta., puderam os cientistas obter liovos co­

nhecimentos de est�-elas; elas galáxias, dó sistema EOlár e

da parte superior da atmosfera' terre�tl�e, e" !azer álguns
estudos importantes de' cometas ·e. em -il1ai� d� 1972, de
uma supernova, que é a explosió "�ômelltane�' d� uIÍ.Üt es­

t.rela, o que lhe {lá mn bl'inl? milhões de \;ezes lriaiór do

que o do Sol.

o terceiro observatÓrio eiü órbita, o 'OAO-B, 'fOl lan­
çado a 30 de novembro de 1970, mas deixou de entrar em

órbita, por não poder desprender-se de sua capa pro­

tetora.

O novo aAO-C. de 2.200 l(:g dé peso, será lançada
por lun foguete Atlas-Centauro e colocado em uma órbita

circular, a 740 km de altura. Estabilizado o satélite em

órbita, far-se�:l,. dmante la dias, \ünà comptovaçaó. �o
ftlllCionamento, de seris sistenias,·· mediante. sil:iais de' nl.dio
tranm:itidos da Terra. Em seguida, o satellte começará li
fazer as suas observações cient.ificas.

o computador in.stalado a bordo uo OAO-C pode ar­

mazenai' até 1.024 instruções �adas da T�rra, o que per­

mite uma operação completamcl'lte automática, entre os

contactos diários do satélite COU1 a Terra, quando em võo

dentro do limite de alcance dos sinais de rádio tel'restres

e da estação de conltmicações de- Rosman 'ha carollila do

Norte,.

O tclescópiü refletor· principal do sateute, de 82 em

de diâmetro 0stá instalado .no centro da nave, que mede
,

.

3 m de comprin1cnto. A fim de reduzir o peso o espelho
do telescópio foi fabricado éO�l. delgada� lamrr:as de síli­

ca. :0' esPl!lho pesa 47 kg, ou Séja, 'muito ínenos do qüe
05 160 kg de um espelllo convencional de cristal' de tama­

.Ilho e qualidade aÚálo$QS.

A luz ultravioleta de tuna estrela em observação é re­

colhida por esse espelho, que a reflete a lun segundo es-

, pelho de 10 cm de diâmetro. Desse segundo espelllo a luz

é dirigida para um espectônietrú, que é lun ínstnunento

qüe 'analiSa a luz, ótica e eletronicamente. O cepectôme­
·trÓ t'onverte EUaS observações sobí:e a Ílitensidade e 10n­

gitüde
.

da onda de luz l1'.lIÍ.1a série de nunleros, que são
enviados'à Terra, por 'Sinais de rádio, e medidos por tele­

metria� COln a. ajuda de computadores, os ciel1tistas po­

dem a.nalisai- ésses dados e reconstruir as observações.
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,

o 1!RESIDEN_Tl! do In�-
'. tlinto Bl'a..'511e�1·o de Sl­

Ó.bTu:r'ifia) Sr.' wun« '1110-
;

�eh'a ,Bar7)of$a,' acà.bo ele

0�8td_,(;aT ae poseibilidxuies
rjúe hoje 8e abrem, para,o
Brasil se tornar urm. Pei»
p;"odutol' ele aço de expres­
são 'munâial: O consumo na­

cío'nal de pTodutos, sio:e'nír­
gieos, ainda. -de acordo eo'm
as Informaç6.es'do Eng6nlrei­
ro .Moreir« Barbosa, eubiu.
o. mais' de sete '71iilhõeB de
toneladas no ano que 1Jas­
SO'U, registrando u Jj� acrê».
cimo de ,'VÍ:nte e nove PO)'
cento sobre 19'1'1. a maior

ta,'J..�a d-e crescimento obser­
'L'ada" em. t:odo l1Htnâo no

'ífles'mo período.

O-PLA.NO Siderúrgico Na- '

,cion(f), uana rla.s onetas

pT"ioritá?'ias no Gocerno do
Presidente M�éd-ici, eetabe-:
Ieee a iaix« de 20 'núlhóe8
de

'

to nelar:lcis de ãço a súe?n
lJ r:o d ?l zidas pelas 'nossas

l{sinas dent'TO de oUo tino«,
isto é, em; 1980. C(YlJ� o 'Jnef'­

cado i,nteTno ésthlúÜado e a

rie'/nanda de aço que se ob-

3f?rVa no eá�te'rioY, elá qual o
Btàsil paTf.ícipa (;011W ven­

dedo)', -em tey'nws a.üz.dct 111;Ó"

..... _--�---=::- -: ... ;---:--"

destoe, temos' bons nioiivos
:JU'J'Çt acreditar na pleua »ia-:
bilidade tuis previsões ao di­
.:ig.eil:Ü3 do Instituto Brasi­
leiro de Sülc1'1.{'1'gia.

1(' PRODUÇÃO ind-nsh'iaL
bvcsiteir« COnforme in­

iormaçôe« cliúul!}a:das pelo
l1ii1âsté,'10 do Planeiamen­
to, está abeorvendo CO'rH. T8-

mrlaridade os proâuioe 3[­

((el'z{rgi((os, que cresceram,
no primeiro semestre deste
«no, onze 1)01' cento no setor
'de l'ingoteB e dezesseis 1)01'
c-ento no de laTn;inados. Se
temos um, mercado interno
(: ln expansão firme, forçoso
i: c01i6Üâ:r que d.isponws do

principal, restando, tão 30-

mente, partir paTa. . as ex­

portações, que são os pul­
mõe« da economia de qual­
quer país.

Â. INDÚSTRIA de veí-

culo», 1LOS primeiro» seis
Jiieses deste ano, marcou. no­
'DO recorâe, com 2,!t-5 mil
·i!;nid.ades e 1..tinte e cinco por
ÚJnto de awnento sobre a

]J?'oclução, do ano paBsaclo,
no ,}nesmo semeai're) cle­
'fJw'fl.st1·ando a.8S't1f?, a. ?ne­

?hol' vitaUdade. Acompa-

uluuulu essas informações,
(:I Ministério da. Aqriculiu­
J'Ç(. uulicà pe)'spectivasjavo-
'/'dveis 1Jata as safras em:

cursa, fazendo 'resen:oJs ape­
-nas quanto à8 colheitas do
caié, lJOt' não serem conhe­
'culo« ainda. os prejuízos
]I I' o cocados pelas geadas
nas áreas de produção.

OS ÍNDICES rclaticos ao

custo-de-vida apresen­
iam tleclinio cotürolado, as

'

depósitos 'nas contas de pou­
pança mostram percetüuau:
muito bons, e a política lui­
bitacional. do Governo) que'
tem no BNH o seu. úrgâo
normativo, recolheu. do Fun­
elo de Garomti« ele Tempo
de -Serviço doze bilhõe« de

cruzeivo«, de .fanei?o a

maio, sem computar recur­
eo« adiciona,i.� de quairo bi­
lhões, oruuulos elas ceder­
neta..s de poupança. e das le-
�Tá3 imobiliárias. N e s t e

'�tem, habitação. está bem.

ccracterizada a politica so­

cial do Govel'no� 'il6ln sem­

JJj'e levada em, ,["anta pelos
elaboyaclorcs de esquemas
estatístico!::; sobre diBtribzú­
(:do de rendá, no Bra8il.

Santas CMas de rRJsericórdra
o Senador Franco Montaro (MDB-SP), ex-mi­

nistro do Trabalho e da Previdência Social, tem se

mostrado atento e ativo na área de sua especiaHza­
çao; Uma série de' projetos -reiVindicanp.o berteIí­
cios. para as mais diversas classes sociais te!}1 sido

aprêsentado pelo parlamentar emedébista de São
Paulo que, ainda há pouco, viu atendida solicitação
sua ao MinistroJúlio Barata, para 'legalizar situa­
ção êos empregados das feiras-livres de São Paulo,
junto ao INPS,

Agora, o PreSidente da Comissão de Legisla­
ção Social do Senado Federai v<;lm de apresentar
projeto destinando 25}101' cento da receita da Lo­
teriaEsportiva às Santas Casas de l\í1isericórcüa ...

Trata�se, hidentemente', de outro projeto dó
mais alto alc�ce social, uma :vez que é conhecido
{) serviço prestado às populações pobres do País
pelas Santas Casas, est.abelecimentOs pios que vi­
vem:dentrode um precário orçamento, recebendo

ADÃO CARRAZl()Nl

pequenas verbas e contando Com a caridade públi­
ca para bem cumprir sua deterntinação de assistu'
aos doentes sem recursos.

Por isso mesmo o projeto do Sell�dor Fl��n�o :"
J\Jontoro vai alcançar grande repercussão, levando"
�se em cOP,ta, que as Santas Casas atende'ram, em
todo o País, em 1971, três niilhões de necessitados.
Destinando-se parte da renda da Loteria Esportiva
a esses estabelecimentos, o dfuheiro do povo esta­
ria retornando ao povo, para uma obra 5,:Jcial que
existe 110 Brasil desde. o Século XIX quandô nin­
guém sonhava, aÍnda com o INPS e tantos outrós
ln�itutos que hoje dão assistêr;cia a seus contri­
huintes.

Aliás, o Senador paQlistafrisa, 'em seu' proje­
to, lembrando Com oportunidade que "enquanto 6:i
lJ\TS detém o terceiro maior orçamento do Brasil, '

as Santas Casas não recebem por fDrça da lei, ne­

nhuma ajuda regular. "

DIREITO DO TRABALHO

Trabalfiôl1or' Rural • PIescriçâo•

- JOAO'RéGIS FASSBENDER TEIXEIRA -

(Professor de Direito do- Trabalho nas

Universidades Federal e Católica do Paraná)

o 'problema ,da, prescnç.ao
,aplicado ao pé da letra o àr­

tigo. 175 do Estatuto do Trab,,­

'lhador Rural, normalmente te­

vàva o proprietário' ao, deses­
pero, quando não à mais com,­
pIeta lÍancarrota. Observem os

leitores o líbsurdo da redação
original, ainda vigente:
"Artigo 175 - A prescri­

{'lia dos direitos assegurados
por esta Lei cws trabalhadores

rurais só oconerd, DOlS

ANOS DEPOIS DA Cl:.;;SA­

çÃO DO CONTRATO DE

TRABALHO.

, Pela Consolid<lção das Leis

�o Tràbalfio
'

- a desgastada
�

e ren1end�da C:�L.T�� a pre$�

crição é:bienal; 5ignifica que

depois de' dois anos de violado
o DireÚo do' Trabalhador,
il110rre a'R�ão que c protege­
ria, eventualmente. Já discuti,

:mos o reina, e.não valeria, nos
limites de ,crônica de jornal,
\que o Direito em sí tem vida

perene --: sendo imortal. ]\fas

a ação própria tem prazo fa­
'tal para ser postrl1ada. E não o

sendo, está morta. O prazo de

'dois anos estabelecido na arti­

go 11 da apontada CPrisolida,
ção é considerado
justo e correio.

I Ocorre,' todavia, que na Lei

:Fernando�Rrrari (nO 4214, de

Março de;-1963,) houve, rela'
'tivamente.:,à' prescrição, reda­

:ção altamente infeliz, que' ví-
'

nha causando danos irrecupe-.
ráveis aos agricultores nacio­

nais; de fato, sabemos que o

"proprietáriô rural nom1Ulmen,
"" te é maLorganizado no setor

tráballiis�; 'Não tem prepara

GURADOS POR. ESTA LEI

f'0S TRABALHADORES RU�,

,RAJS Só OCORRERA DOIS
�Ij,NOS APóS A CESSAÇÃO
DO' CONTRA.TO DE TRA­

BALHO •. , As li\IPORTAN­
elAS DEVIDAS. ENTRE­

TANTO, SUJEl'I'Aivl-SE A

PRESCRIÇÃO DO ARTIGO
11 d,t COllSolidaç,iio das leis

do Trabalho, NÃO SE PO­

DENDO ADlvUrDR DIVER-

SA INTERPRETA,ÇÃO QUE,
PAR/'>. ASSUNTO ANALO-

00. ENVOLVERIA, DISPA­

RIDADE I:NJUS'nFfC'ÁVEL,
DE, TRAT.A.MENTO ENTRE
TRABALHADORES",

e Todas, as Natalinas désde a

admissão; ou da constitlJÍção
{la Lei geradora do direito. E

'por incrivel que pareça alguns
;Juízes mais afoitos (especial­
mente os do Interior. não es­

pecializados), cumpriam o ar­

tigo focado friamente, e as

condenações fluíam com vio­

lência alarmante que chegou
lnesmo às Tribunas do Con­
gresso, em protestas os mais

variados.

Eis que agora o Tribunal
, Regional do Trabalho, de São
Paulo com a tranqüilidade de

sempre, começa a corrigir o

a b 11 S o, determinando que
TA�1:BHl\1 PARA OS RU­

RAis A PRESCRIÇÃO É DE

DOIS ANOS, e a contar do

nascimento do Direito. V<U110S

,transcrever a histórica' Deci­

:são, que pelo seu brilhantismo

já entrou nos anais do traba­

lhismo brasileiro, e certatmcn,
te será Prejulgado em' breve,
depóis de' correr o TST.

Abre-EC, assim, uma possi­
bilidade de paz e concórdia
no lllci!3 campesino, que vínha

sendo tumultullda par <:ulpa
de Lei mal feita, e especial­
mente mal interpretada, Aos
interessados' em outros julga­
dos similares, enviaremos có­

pias fotostáticas, bastante que
nos escrevam diretall.1eIíte (Ba�
rUo, 63, 17. Curitiba).

Diz O acórdiio em foco, de

núriJe.ro 3.276/72, proferido
nos aulOS do Processo TRT

-si:> 737 i7!l, e r.eproduzido? na

integra na L:Ir, número de Ju-

1110, que: "O ESTATUTO DO

TRABALHADOR R U R AL,
NO SEU ARTIGO 175, 'RE­
�E':R&SE 'À' PRESCRIÇÃÓ
DOS,DlREIffOS, ESTABELE­
pENDO QUE A PRESC'Rf..

'

çÁO DOS lJillEJ;I:9S t\.SS,9�, CASA I�OXÀlj SlA�
. ,. "..... �,

FEDERII.:·
Normas sobre o Investime nto do Decrete-Lei n? 157

za,.

Por sollcitacão da Delegacia da Receita
Federal de ,Joinville divulgamos o seguinte
ato:

Assim, admitamos pára, ar­

gumentar: um trabalhador
rural começou a trabâlbar em

deten,ninada fazenda em 1948.

Sempre recebeu sal(rrios em.

dia. muitO., embora o emprega':
Gor.nJo, tenha :tido a cauteh;
de apanhar recibos; jamais re­

.cebw férias. Nunca lhe foi pa­
go o décimo téréeiro' salário,

)\gora, em 1972 é despedido,
sem motivo justó. Pois bem:
Ee fosse urb.mo, além da inde­

JJiplçUà, evidéntemel1te, :pooe�
ria reclamar férias e natalinas
dos dõis últiinos anos, e even�

tuais salários atrasados, ta'ln-
'bém dos últimos

'

ano�, nmito

embora, quanto
-

a salários

(c�ja pr:ova máxi.ma. é S'i�lpre
o. .recibo) ,.pudes.se,., haver êom-

'. provação" testellliLnhat" MAS '

, COMO RURA.L,· FUNDADO
NO AR-lIoo 175,da ErR.,

, ;pleiieaYa,TODA�LAS :'EÉ!U:.AS:

INSTRUÇJ.. O NOR.l\L\TIVA I
SRF N'I. 18, DE 15 DE JUNHO DE lH?2 !

Baixa n01'111aS complementares relativas a

incentivos a serem aplicados em fundos c1e in­
vestímentos do Decreto-lei n". 157.

O Secretário da Receita Federal, no uso
ele suas atribuições e tendo em vista o dispos­
to 11a Portada Ministerial GB 11'). 150, de 14 .

de junho de 1972, resolve:

J. l'ica instituido .o Certificado de Comnra de Açõex.
anexo r. representativo do investimento a ser apli­
cado em consonância com ) disposto no artigo 3','
do Decreto-lei n? 157. de I!) de fevereiro de 1967,
com a nova redação dada pel» Decreto-lei nt? 1.214.
de 26 de abril de 1972.
I . 1 O Certificado de Compra de Ações contém os

seguintes elementos básicos ii 5U:1 identificação:
-- série
,_ tipo

parcelas
-- valor
�- número do Certificado
-- número de inscrição do investidor no Ca-

dastro de Pessoa, Fbi..:a"
-- exercício
.- prazo de "alidaúe
-- nome do invesHdor
- número da tlcclaraç::o.

I .2 A emissão do Certificado d..: Compra de .-\çi1l.'S
�er;i anuul e única para .::ada eOl1tlÍbuinte. atr.1-

\'é� uo processamento eletrônico de dado�.
O Certificado de Compra de Ações compõe',\! lk
três partes distintas e destacáveis. destinada":
I!� ,'ia -- ao investidor
2'1 via - à instituição financeira
.w via � ao Banco do Braôil S,!\,
2, I O investidor entregará, medial}tc aposiç:io lJe

data e de assinatura 1M scgllnda via. :.) Certi
ficado de ComI1I'a de Ações a uma das insti­
tuições financeiras de. que jrata o artigo :;!9 do
Decreto n9 157, de sua livre escolha. a qual
de,'erá:
2.1. I Tdentificilr-se, mediante aposição de <=a­

rimbo-modelo, alléxo II. que conterá:

a) númeró de inscrição no Cadns(ro
Geral de COlitribuilltes do Ministé­
rio da Fazenda e número de ordem
da dependência:

b) llúmcro da Carta Patente junto ao

Banco Central do Brasil: c,

c) razão social;
2. J .1. Restituír a primeira via ao investidor.

autenficâtla mecáriie<Ímente. pclu \ulur
total do Certifidtdo:

2. I .3 Coledonar a Se!,'l111da' vi.!, autenticada.

pàra, aCOll1i)allhalllen�o dos invcStimen­
.tos e posterior ]iqLlidáção;

2. J .4 Reter a terceira \'üi� também'autcntil:u­
dá mecâniCamente, para posteJior enc�­

mÍnhaméilto �IO Banco do Brasll S. A ..

através de sua :;cde ou dependência cen-

tralizadora.
'

No campo 03 do Certificado de Compra de Açõc"
constarão código;; identificadores do pósicion�l1lcnlO
do contribuinte em relação a imposto de renda.

na dcclaruçào de rcndimentos ,

4. (J Certif icudo de Compra de ações somemo scni
aceito pelas instituições financeiras dentro do prazo
de sun validade e observado o disposto nu i.crn 3,
·1. I Nos caso" em que. comprovadamente, houver

atraso no recebimento 't}o Certificado. () con­

tribuinte deverá dentro dos vinte (201 dias sub­

scqucntcs. comparecer ao órgão local da Secre­
taria da Receita Federal, que o revalidnrú por
mais quinze (15) dias, contados 'da data de sua

apresentação ou do vencimento d" prime ira co­

Ia ou cota única do imposto que li ele corre-c­

pender, mediante aposição de carimbo-modelo.
anexo IH, no campo próprio d" terceir.'! via.

.5 ' A �ede ou -dependência centralizadora das 111"titui­

çôes financeiras organizará. por quinzena, grupos dis­
tintos para Certificados de ",110r inferior a Cr3 25,00
e para os de valor igualou superior a eSS,l impor­
t�incjil.
.5. I Cada grupo ,erá acolliPdúhadc de relações, mo­

delo anexo IV, em três vias, re�ústrando·�,e cm

caua lima .:inqucnta (50) Certificados. Ü c�cc­

ção da última, que poderá abranger menor

número,

S.2 Serão con�olidados no Re:sU1110 de Rela�0cs de
CCA. anexo V. em três vias. os dados c(Jn�tan­

les da, Relações de Certificados de Compr;1 de

Ações (anexo IV), atendida li ordem l1l1n1.irica
de sua emissão.

6. Na quinzena seguinte à do íecebimento dos CeJ1ífi·
cados, <IS instituições financeiras el1c::uninharão a

agência-centro do Banco do Brasil S. A " na Capital
dos Estados:
a) a primeira via do anexo V, capeando as primei,

ras "jas do anexo 1V e as terceiras vias l:US res­

pectivos certificados;
,b) ,a�·,set,"Unda e terceirà 'vias do' 'anexo"V;'-l'lipcllrrdo"

as vias correspondentes dJ anexo' JV.'

7. A agência-centro do Banco do Brasil S:A., apó"
conferência do dOClllllclltúrio e media nte recibo, res­

tituirá à instituição financeitil as terceihis ,-ia, dos
modelos IV e V.

::i. Finda a quinzena para recebimento do documenlú­

rio, a agencia-centro do BancQ do Br'lsil S.A. pre­
encherá. no prazo de cinco (5) dia" o anexo Vr. que
terá a seguinte destinação:
l:j. via - acompanhada do �onjllnto da letra "an do

item 6, ao setor de processamento de da­

dos vinculado a eshL Secretaria:
2i� . via -- �i Inspetoria Seccional de Finanças do !\1í­

nislério da Fazenda, no respectivo Estado;
3': via -- ii Conüs�ão de Progralllaçào Fin�nlceira

do .i'vlinistério da Fazenda:
4'! \ ia -:;- à Coordenação do Sistema de Arrccada­

ção desta Secretaria;
'í'" V ia - ficará no Banco do Brasil S,A.. ancxad:L

ao conjunto de :'egundus vias da letra
"b" do item 6, para acompanhamento da�
liberações.

9, O Centro de Informações Econômico-Fiscais de�ta
Secretaria comunicará à agência central do B;.ll1CO ÜO
Bm,il S. A .• o montante de C;:rtiiÍ;::ado;; cmitiüoo

pclo 5etor de processamento de dados, para fins ue

próvisionamcnto de recursos em conta e�pecial lÍo Te­

wuro NacionaL

2.

l'

,

_, .

conforme o caso:

a) código 1 - com imposto a pagar

b) código 2 -- com restituição; sem ímpo:,;to a pa­

gar ou com pagamento no ato

c) código 3 - com pagamento no ato da entregu
,

da declaração" no exercício d;: 1972.
3. 1 A instituição 'financeim ou sua dependência:

a) exigirá prova de rc"colliimento da cola úni­
ca ou da prÍlúeira ;;ota do imposto COiTes­

pOnderite, nos casos do código 1:

b) não exigirá qualquel' cOlúprov.lçào nu; casOs

do código 2;
e) eXigirá, excepcionalmente, no cxei'cicio de

1972, IlÚ� casos do códigb J, a compruvli­
çãoAo recolhimento dos, invc�ti1l.1ent05 ,do"
Decreto-lei n'? 157 c/ou Sli(}. se indkúdos

lU, :\ Coordenação do Sistema de Arrecad.lção e ° Cen­
trO'

..
de InfoIUlações Econômico-Fiscais poderão bai­

xar atos que se fizerem nccessários à execuç;'io dcsta

Instrução Normativa. - Lineo Emíli0 KliippeL 5-""

cretário da Receita Federal.

f,DRF-Joirwílle - Seçuo de Arrel:adação - J, D . U . 1
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NATAL - Um urologista da UniversIdade do Rio

Grande do Sul, o Dr. João Cabral Neto, ,deveria visitar a

Europa este ano para fazer llUl estágio avançada en1. téc­

nicas cirúrgicas, mas cancelou a viagem. conslderando que

ela já não seria necessária, de}Jóis de sua expel'lellcía em

Natal, ('amo 11111 dos médicos que t.raballmram no navio­

-hospital "$ Hope", ,desele sua chegada em fevereiro.

- Hã cel'tos tipos de opel'açao, como uma' nova técni-

ca da cirurgia da próstata,' que não faziamos aqm até llá

algul1s meses :"'_' cxplicou, - Agora elas stl.O feitas' regu­

larmente, no navio e em hospitais ela cidade, por um cres­

cente 11Úl11el'O'de 'cirurgiões.

pe" não apenas ao alto 'nivel dos especialIstas nane-ame­

ricanos que voluntariamente prestam servlço no 11avio­

-llospital. como tambéJll ti estreita eolaboraçao existente
entl'e eles e os especialistas brasileiros.

- Se vamos ao exterior estudar - nos Est��ctos Uni­
dos ou na Europa -, só 110S é permitido estudar estas no�

vas técnicas cirú:'gi�'}s - comenta. - Mas "aqui somos

imediatamente envolvidos e começamos a torna-las parte
do procedimento de rotina de nossos hospltalS.

Unia outra vantagem, diz ele. é que, mUltas da's ope­

l'ações em colaboração com os médicos norte-amerIcanos

são realizadas no Hospital das Clínicas da Universidade.
Uma das vantagens, desta tééllica, observa o medico, é "Isso nos permite treular ell1 nossa própria casa".

que o paciente pode debiar o hospital depoís de apenas Outra benefício a longo prazo, prOpOl'ClOllUdO pelO
quatro ou cinco, dias de.l'eeuperação, ao invés éle,20. C01110 "Hope", de acordo com o Dr. Joi'lo Cabral Neto, é o gTall-

erél. h.ábitc> C0111 as técnicas Cirúrgicas utiÚzadas anteríor- de nÚl11ero de contato no campo médico dos .h:UA. que ele

mente. e outros médicos conseguil'am,
EspeCialistas em outros campos ',da medicma - C01110 Trabaihamos com especialistas 'de todas as partes dos

OS, da cirurgia do _ouvido e a neurocirurgia, -- tam.bem' es- Estados Unidos; e nos torlla111o amigo ü'aterllos - diz ele.

tfto fazendo operações que, antes' da cllegactà do "Hope". -- Muitos de nós continuamos a nos correSpOl1del' com
em fevereiro, sõ conheciam da ,'leitura' ,de pU})llCaçoes téc- eles depois de seu retOTI10 aos EuA, completado o estágio

nicas, seglmdo o urologIsta, ele dois lllEses, E Iiei, pelas cartas que tenllo recebido, q\ll�
, "--O Dr:' J'eiãD- Cl'á5ta:l :Net'a;"Iiiêl:T!Ç-Ü de' '5.\: ,Úl.OS-:cre-'ii.hidC�'--flzeriloÍfaélês -i1ào ãi:iella:; iiJiúgó-s:Úe-_N'atál-e ctõ'·NDi;dê�1.e�
atl'i!.mí ° c7,ito, elo programa realizado, cm .Natal·pelo .';Ho- mas amigos elo Brasil.,
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Organizam-se no Rio e São Paulo comitês
de amigos da "rouíh For Understanding"

Um gmpo de eminentes lide�e$' dos negócios. hiâSilci­
,ros e nortc-amerlcaiios: níqniram.se num al.lllO:"o, n�l: se­
mana pas�àdh. no Rio 'de! Janeii:o. a fim:' de ,di-:nltli::, a
constituição nesta ci!;adç: 'de llln: �omitê 'iIe Amigos

é 'dA ,

"Youtb for Understnndíns". l?,:Corniiê Ol�iz.'ldor �éi:l-,
niu-se :ll convite do Sr .. 'SllllSiío Pereira,' fumladol' e. Pre-.
sldcnre do çomitê" nrnsildro âà' ,·youüi 'for Undêrstan-:
ding"; O grupo arrecadará fundes para ajudar o progm-
ma da "YoutlI for Uuderstandíng" no lkasl;: Esses fun-

"

.dos serão usados na concessão 'de holsas narclals a' estu-
.' dantes secundários brasileiros 'que se distinguirem c care-

çam de assistência financeira e cm õutrcs l>roJeios re­

Iacionanos COlU o crescimento e deseuvolvimento do pro­
.grama 'no ']\r:1';il,

PAR QUE SE FORMA Está sendo criado 11111 grupa similar. que será co­

nhecido por Amigos de São Pall�o da "Youth for Un­
deretanding

"

. O Comitê Organizador- de São Paulo "ai
rennír-se, esta semana. a ,eoll\'itc do Sr. Jorge da Rocha

Fragoso, Presidente da Alcau Alulnínio do Brasil, .

ii noite na boate do OSCAR PALACE HO­
TEL; encontrei uma mesa .muito animada, ali estav.i um

I grupo de blumenauenses que se divertiam a valer, entre
eles o jovem Sérgio Buerger 'em companhia

-

da bonita
lourinha que foi seu par no Baile Branco do Clube Doze
c.!e Agosto .: Será que é mais um novo para que e"tú se

formando?

O Sr, Arllmr Colllngsworth, Diretor de Relações PÚ­
'blicas da "Youth for Understandíng", esteve no Rio e São
Paulo, nas duas últimas semanas, a fim de ajudar a or­

ganizar os Comítês , O .Sr , Collíngsworth também reuniu­
-se, 1'1lI Salvador, com estudantes da VFU já de regresso.
Durante sua estada no Rio de- Janeiro, discutiu com os
membros do Comitê Brasileiro da YFU planos para a III
Conferência Internacional da YFU, que deverá realizar­
-se na ú.tíma semana de novembro, IIQ Rio. - A
conferência reunirá os .presídentes da organização nos 40
países em que a YFU leva a cabo o l'CU trabalho de in-
tereâmbio de estudantes, o que-ucontecerá pela terceira
vez cm seus 21 :mos do história.

CASAM-SE DIA 25

Sexta-feira, dia 25, às 18 horas na Capela do Cc­
légio Sagrada Família, casam-se a loura Maria Cecília
Sana com o iovem universitário J05é Francisco Amorim.
Os jovens srro. filhos dos casais João Uba1do (Cccilia't
Sada c Pedro H. (Olga) Amorim. Felicidades. 'i�o 0';

votos de A C1DADE,,SOCIAL aos jovens noivos ..

,DEBUTANTES DE JOINVILLE A "YOlltll for IIndersrandíng" é o maior programa
,lo:! intercâmbio de estudantes adolescentes do mundo c

um dos três programas que cooperam com o Departa­
mento de Estado Norte-Americano e 'do qual recebem
um pequeno donativo anual , A organização,· de caráter
não-lucrativo. foi estabelecida cm 1951, fjllando jovens
alemães e austríacos chegaram aos Estados Unidos, a fim
de observar a vida familiar no país. e dela participar,
éepols da Segunda Guerra Mundial. Desde então, mais de,

-

32 mil estudantes secundários de 50 países participaram
do programa. O prOb'l'.una tem a f.na sede internacional
em Ann Arborf Mic1ligan, e é dirigido pe�a sua rnnda­
dora, Sra. RacheI J. Andrescll. Sens objetivos, se!,'Ilndo
os csÚltutO.5' da organizaçao, "são assegurar, independen­
temente de raças ou cretlos, uma aproximação ao enten�
rlill1cnto ,e cordialidade illteruacionais, dando II jovens qua­
lificados unta ampla experiência adquirida no comilio
com famílias rle outros países".

No próximo dia 2 de Setembro, em Joinville, acon­

tecerá 'na Sociedade Harmonia UnJ. a !,'rande 'Noite de

G�[a, onde as,meninas-moças daquela ciZlllde estarão de­

butando na tradicional noite. N uma promoção rlaque la
Sociedade, com a Prefeitura Municipal de Joinville , Sem
qualquer, dúvida' será um dos grandes acontecimentos
da Manchester Catarinense .-

COL,ETlVA DE ARTfsTAS CATARINENSES

A.', coletiva, de
.
,Artistas CaL!rinemes na Fur.daçiij

Universitária RegíonÍl.1 de Blumen�tU-FURB. e5�á f:mt.ls'
tiqC'com, a apresentação dU3 'obras ali expostas, Vd!C a

pc,na ir admirar as õbra5 dos nos;:os artistas, que fazem

p:Ú'te des!a coletiva, São ,eles: Lindolf, BeIJ. R !lbens Oe'­

trem, Reinaldo' Pfau, ,Alberto Luz. Suely DcdllS�hí. ]{l,li
Guilnon,: Elfi Hering Bell.' 01'lan20 FeTr::ira de l\lc10,
Edb Pfau. Embol'a o programa tenoa sido iniciado na Europa,

o maior número de esiuda.ntes prm'ém, atualmente, da
AmériC'a Latina. Este lIDO, foi o Brasil o país que, en­

tre os 40 participantes, enviou maior número dlO CSÜ1-
cl!l.!ltes - 953 dos aproximadamente 3.000 que foram
pari! os Estados Unidos, Este auo assinam o décimo, ani­
'l'ersário do progr.ama no Brasil, que em ii}U seu primei­
ro gmpo de H!is cs:tudantcs, (ln 1962. Desde �eu início,
cerca de 3.400 estudantes ginasianos brasileiros já passa­
ram (emporarIas com fanúlias norlc-amerkanas, cm todos
os Estados UI'J!los .

FELtZ DA ViDA

, Quem anda muito feliz -é a bonita morena Cri.,üna,
Duarte 'Pereira, que', atualmente deixoú úm pouco de 1.1-

do',os'lívros 'e _PBssou'a's-;:-dedicar.'mai:;, a nova fac.-étrl
de sua vida. que é a de enamonrda por, um certo j(,v.:m,
de noss:.l. socied::lde. Pantbéns, desta yez \'0;;:'; a\:ertga cm

cheio n'a escolha,
'

.. AO PÉ DA COLUNA'

. ;.- rUais de 3. 000 c.?tuiliUlte� bJ;aSileiros de 20 elit�Os: e
.do .Dístríto Federal apresentaram-se este ano ii YFlJ· co­
mo .caudldatos a uma ie'mpofar!a, nos E�'Íados Unidos. O
cOlwtê brasileiro pretende selecionar 1 .100 candidatos

. para·{) programa dI)· próximo ano. Nó momento, 11M
.

; eStUdaittes ginasianolil
.

norte-americanos encoutram-se.. no
'Bra.'iiJ' paSsando suas férias de verão com falníli:as brasi­
Ielras, c 19 estudantes deverão permanecer no Brasil du­
rante' um, ano.

ti Dr. Sam:ão Pereira, fundador e presidente do pro­
grama di: YFU DO Brasil, é formado em engenharía pela
Universidade da Califórnia. Pertence a v{rrias organiza­
-ções do mundo dos negócios e em' 1971 foi eleito presí­
,dente da Academta Brasileira de Belas Artes, Seu traba-
lho para a YFU ii: vohmtário ,

Os participantes Iatlno-umerlcanos geralmente vão aos
Estados Unidos para um per1oào de seis meses - fie ja­
neiro a junho' ou julho -, enquanto os estudantes euro­

peus. asiáticos e africanos permanecem um ano nos Es­
tados Unidos. A pequena permanência tem por objetivo
reduzir a possibilidade de interromper dois anos, escola­
res acadêmicos, devido à diferença entre os calendários
esCO':'U"CS nos Estados Unidos e na América Latina.

o custo da particípação no programa para estudan­
tes brasileiros é de 675 dólares. Este custo inclui trans­
porte de qualquer parte do Brasil para Michigan, para
um' seminário de avaliação, regresso ao Brasil e organi­
zação de .gmpos de estudantes em retorno.

Os Srs. Pereira e Collíngswort observaram que o in­
tercâmbio ce experiência não termina quando os estudan­
tes tomam o avião para regressar II seu país, A expe­
riência com milhares de estudantes indica que laços fir­
mes e duradouros foram estabelecidos como resultado do

intercâmbio, que frequentemente resulta em novas vlsí­
tas. 05 estudantes que 'voltaram ao Brasíl, depois de rea­

l;zacem li .,'iagem - do programa Y leU, desempenharam im­

portante papel na organização ue seus 24 sabcomitês em

todo o Brasil. São feitas reuniões de tempos em tempos,
uma W!S auaís recentemente atraiu mals de 400 estudan­

tes, no Estado de São Paulo. Particíparam filhos li) fi­
lhas de muitos líderes brasileiros do Go\'emo c da In­
dú�tria •.

Os Comitês de Amigos da YFU no Rio e cm São
Paulo estã'O sendo formados para aju'dar o prograin!l li
corrtinuar seu trabalho c' tornar possíYCI li participação
no programa de estudantes brasileiros interessados e que
cOIl�tituem uma promessa, mas' que neceSsitaiu de ajuda
finaneeim. Os comitês farão contatos com empresários
brasileiros e norte-americanos, ,'isando a COIISl!guir ma

parficipação .

'

Os 8rs. 'Pereir-.l e çollingswOIth citamm \ários exem­

plos que ilustram a importância de tais programas DO

maior entendinlenio brasi!eiro-norte-americ!Ul!} c Ilortz­
.

americano-brasileiro. Acreilit!lm que estes esforços aju­
<1àm a nnCCi" algumas incompreensõcs, preconceitos e

ignorâncÍ!! existentes' em relaçãD a outros povos c cultu­
ras, tornando possí\'cl aos jon:ns yivcr cm 01111'0 mdo cul­
tuml através da experiência de monJr com uma famHia
estrangeira .

Nézinho. o' famoso decorador trará para a lVlini-Fei­
ra de Pratos Típiços. como. atração da bU1Tuca da 8ahil,.
um dos COnCD1TCmCS' ao desfile de fantasias Jo T'::l(r,)

'Municipal do Rio de hllCio, Ele, desfilou_ com Llma I�'a-'

ra.'jJhos;;>, bjl)ljana toda, de: jacarandá, 1-;-",1 Retcn::mdo
da Lua de Mel à BariJoche, o jovem cas:.d (!\-1arilidia Do­
mes) Camargo. ,(-) As jovens Rosita Silva

vVerpachowschi. �erão recepcionj,l;;s oficiais da

IvIOSC. Pregadores (om aspecto. de H'ippies
À DICA

Qua�e lodos os milhares dc manifestante, acampados
no Flamingo Park de lVliami, estão empenhados em mu­

üar o mundo. Entretanto, um· dos grupm de cubeludos
reunidos no Plirque para profestar durar!fe a' Convenção
Nacional do Partido Republicanos não estão ,interessados
em mudanças sociais, Illas em "mudanças de aimas" pe-
lo amor a Jesus Cristo. ,

Um grupo de' "Jovens de JeslIõ;'" - cristãos com às­
pecto de hippies que adotaram grande parte da língua­
f�em chamada "contracultura" - está acampado no par­
�lue para explic.ar sua versão do evangelho <:05 outros ma­

nifestantes,
, "Todos os que 'estão aqui, procUf::lmOS u verdad:.:",

cxolicmn os turistás e ellliosos que se detém em: frente à:>
suâs barracas, aos quais entregam folhetos teológicos e

p:.tnfleto:; concebidos mais (}li menos no estilo da impren­
sa clandestina.

E5ta verdadc está na Bíblia - afirma um jovem
qne diz ser membro da' Frente de Libertação Cristã, gnr
po que tem sua sede em, Berkeley, Califórnia. - "A

CAPRICÓRNIO - Vigie o bom fundo­
númento dos brônquios c não <!ssine tí­

tulos úü fianças a pessoas que não mere­

ç<:)m inte,ira e total confiança. CQrrc o

risco de sofrer pn.jllÍzos ou de ter

paga r contas 'aiheim.

verdade não está nas drogas ou li;! reyoJução, mas na pa­
lavJa de Jesus Cristo, que proclamou que ° homcm dç­
ve moner, para 'nascer de novo.

Doi'ningo ,passado, fizeram um culto da "Igreja, do
Povo" que inclui leiltLra de passagens bíblicas, canções
populares c hinos religiosos, segunda-feira, pereOlTeram o

parque .pa!':!. conversar com vários grupos de manifestan­
tes rara convencê-los. de que a vcrdadeira revoluc;ão es­

tá no verbo divino.
Os "Jovens de Jesus" Uizem a todos qu·� ntLo querem

importunar nem discutir com ninguém Sua pre,ença,
enLretanto; é um peso para muitos manifestantes q!Je' cri­
ticam seu quietismo político numa atmosfera tão politica­
mente carregada como a que. envolve a contravenção re­

publicana.
Durante seus "debates com os pés no chão" - isto

é, as reuniões ao ar lhTc que vem realizando (lia c noite,
fOTUla básica de sua panicipaçã0 na democracia - al­
guns manifestantes afirmam que os jm'ens de, Jesus <.!e';e­
rü:m ser expulsos do parque.

�--------------�--,�----------------------�--�--....�----------------------------------------------�

8overnádor de lato Grosso hospeda
Vice-Presidente em Dotei de· segunda

(AJB - A CIDADE) - o Govema«.or José Fm­

r�cl1i, em represália às constantes críticas que vem rece­

bendo Elo Jonlld "A Equipe", recusou, hO�p'edar o vice­
l'residente Rademaker e 5�.la comitha. nu Santa Rom Pu­
lace HufcI, de proprieclade do Diretor daquele Jornal,

O Sr. .José Fragelli rcsen'Oll aparlamcntqs p'.ml o

,ke-PI'csidente, sua mulher e comitiva 'no Hote] Fenícia.
embora o Santa Rosa seja considerado o mdlwr hotel,
de J\.lafo> Grosso,

Eutre 411:1 dcnúlldas do jornal ·'A Equipe" contra {)

ITovernador Jll!ltogrosscllsc c�1ão a wmla do palácio Alen-
D -

.

castrô, sede do gOl"emo estadual em Cuiabá, c li constru­

çã(. de uma sede prol'isúria do Go..-erno do Est:..do lla

cidade de Cam)lo Grande.
Ambas as denúucias formuladas pelo Jornal foram

.:onfirmadas pelo Governo do Estado: O Palácio AJeucas­
iro está a yeuda, mas para allgariar fundos para a cons­

trução do Centro Político Administrativo de Cuiabá c,
realmente, está na.'! cogitações do GoycrnG a construção
de um p�dio na cidade de Campo Grande, ondCl ficariam
agmpadas todas as repartições estaduais existentes na '·Ci­
dade Morena" c haveria, ainc!a UDt saliío de despachos
!'8m o Goreniador, quando, estivesse 110 Sul do Estado.

�flOGK

HOJE -:- QtiARTA-FElRA _:_ às 20 Horas -

,SENSACION�'\L PROGRAMA DUPLO. �lpre"enl:U]dcJ: -

j9 fiím�) ....:. BR;\.D HARRlS. OLINKA BEROV.\ e;

CRAHAM HILL (2 Vezes Campeão Munéial do (irnnd
'l'rixl, em

.

FORMULA UM - NO INFERNO DO,
GRANDPRIX

HQJE';_ QUARTA.FIHRA

A 'FAMA Fll�;\1ES ..,üpresizlim o,sensacipnal r.:-I:m;amcnto
de um dos melhore'� filmes itáliunos!

- ,"" ,

G1GUOLA CfNQUEITf c MARK DAl\fON em:·

10 anos - Technicolor -

1I010, COME TI AMO"

CorriJas c�petacu!ure�". emoçõe, sem ,par. num fi Im.:.

rc,almente c11l0ciOnalllc.
,

29 fiime) - JAJ\lES FR:'\"NCISCOS, ELlZA!3ETH SHLi'­
. PER!) 110 super, fiÍOle

TORPEDOS .DA MORTE

(Censura 'Une - última c.:;ibi.;i!o)

, Uma e�lória suave, impirada numa linda cunção ctl;;;

jama.i�' se esquece! Nunca o U11l0r le\'e tanto signifIcadO
como' nesta obm do 'cinem:1. italiano!
DiO COI\lE TI A.?10 - com: Gigliola Cínquctti

Bani\: 01' London analisa
\

o
•. "núlagre brasileiro"

i RIO (AJ.Bj - o boletim de

agosto do Ban];: of London &
South Aluerica dcd;''::a o· <::dito·

rial c um artigo especial sobre
o que chama de "milagre bra­
�ilciro·'., afirmando que i·L,
B,rasi! é hoje a melhor opção
para investimento 'e:lirangciro
na Améfica ,Latina".

que o GOY<!r.Jo agiu para con­

tra-atacar com yigor as teu­

dênci;,;.s ou fatores que, pudes­
sem prejudicar UIll:.!. me!horja
geral, e isto deu 110V<1 confian­
t.;.a à indústria c ao comércio
il1ternamen te",

\ Acrescenta que' "até agora o

icksempenho da, economia 'tem
sido. altamente satisfatório e 03

resultados do ano todo deve­
úo ser excelentes, a reS'!,_)eito
de ser pouco provável uma re­

petição da ta."(u de cl'escimen-;
,

to registrada. no auo. lnlssadi>".

I O at�O 'conclui que "unia
característica marcante dos úl·

�!QlOS me.s::s'foi ajJrcstc;zx� çow
� •• �. �_� __ • •• � �� - _ ••• �_. w __

o artigo as"inala também a

ne-:cssidade da manutenção de

rigoroso controle do processo
inflacionário e obsenru que

"já foram introduzidos planos
de larga e�:;ala nos últimos 18

jl:nesf'S pam explorár os rccur­

sos naturais de :regiõ:s menos

uescllvolvidas e programas no­

:\'os e atrojado'S come o Pro-
. �allla. de Integração N�cional,:·
que é uma tentativa de redis-_. :

....tribL!iii;:\ç;: .úa. rçJld;r".
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.A GIUADE',

SER'V'IÇOS

hLeia VDm iltenvão
COMPRA - VENDA ... TROCA

','E "CONSIGNAÇÃO
csaaos Il'frEIRM1:ENfE REVISADOS" ,

FINANCIADOS AT� aO'MESES
CARRO" ,

"

1 OALAXTE LTD� amarelo .: .•....••••
1 CbRCEL 01: Gelo Teto de Vinil ., .

1 VOLKSWAGEN Gelo •••••.••. :.u .

1 VOLKSWAGEN Verde .••..•.• ;.; .• �.
1 ' VOLKSWA.GEN Verde ...••.. '. , .•..••
1 VOLKSWAGEN TL Verde ,,; •. P ••••
1 D.K.W. .Marron .......•..•.•...•..•
1 D. I(,\V. Azul' " .' ; •.• :-•.

'

•.••

1, OORDINI Cinza .....•....•...• ; ...•

1 SI:l'viCA Azul e Cinza •.....•..•.....•
1 RURAL Verde e Branca .

·1 KOMBI Gelo ...•...... ; : .. ;. � '. . . .• .�.

1 KOMB[ Gelo ; •...•....... � . ; .••••..•

1 CAMINHONETE'Poro F�lG(.I .•;.;.: .••
I

. CA,.MINHÃO Mercedes.Truk •.•••• ;.: •.
1 CAMINHÃO Mercedes N •••• ; •• : ••••••
1 CAMINHÃO Chevrolet .

1 ALFA R01-fEO (barbada) 14;000,00

Yeíeulos Quatro Rodas Ltda,
Ag9ra anexo a Metropolitana de despachm:
RUA 1 DE SETEl\-mRO 499 ,. C; P .. 545
.

.FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC.

TERRENOS
CASAS

APARTAj\iENTOS
IMOBILIAIUA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 -:- Sala 3 .

ANO
1969
'1969
1970'
1965-
1961
1970
1966
1958
1%5
196.5
1966
1962
1964
1950.
1967
1959
1970

ESTA AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE ,

-'
. .

.

pAUTO VALE·. LTDA.
'Rua 15 de Novembro 895 • Fone 22-1059

. CARRoS
.

ANO

GALAXIE VERMELHO .

GALA.XIE AZUL lIMRINHo'" � •.....
ESPLANADA AMARELO - Telo vini!

'
.

FUSCÃ.O - AZUL PAV};"O '

.

. VOLKS AZUL ....•.......•..........•
VOLKS AZUL ; ......•.....

VOJ�KS PÉROLA '

.

VOLKS PEROLA : .........•
VOLKS VERMELHO ,

VOLKS VERDE.GUARUJA , •

VOLKS AZUL TURQUEU ; .

VOLKS VERDE - última série .

68
68
68 ! '

71 li

�� II
67 I!

�� ,II
.

âi' 11"61

.,.!CONOSCO, A MARCA E A COR DO Cl\.RRO ZERO
QUlJ,Ôl\lEmo,'� COMO VOC� ESCOLIffiR.

FlNANCIÁMENTO AT1!: 36 l\'IÉSES
.

AUTO VALE TEM O
'

CARRO QUÊ LHE CONV�M
_, ._ . ..)J_?

AUTO COPA "70" LIDA.
. O�'ERTA�PE EOJE'DA"AUTO

. .

'COPA 70:::
CARROS ',.'

1 OpaJa 4 Ciliúdl:os ... ; ..

I Opalà 4.Cilín&Ds .. .: ..

1 Galaxie....
.

1 Corcel 2 Pis.
1. COff'él 4 Pts. . .

] Fúscão , ...

1 \70Ll{S .

70
:69
71
69
69
66
66

ANO
71
70
68

t

'C1 I
L, I

t I

oi: .. ••

'.'

'FOi extraviado Carteira do Fusca

.

verde
claro, ano 1968, 46 HP, 5 pessoas; Chassis B8-
493.011, Placa BI.r6419 Motor B-8.493. 011;
pertencente a Paulo Reberto Freyesleben Síl-
va..

. ...

Foi' extraviado um
.

Certificado de propriedade do
Veículo Chevrolet Opala 72"pertencente a Casa Coelho
Ltda. Junto com o documento extraviou-se a carteira de
Habí!ill1Çfi6-Categoria- Amador, Carteira de Identidade e

Carteira, de Estudante de Tânia Mara Abreu.

o SOM DO MO�JlENTO I

ESTÁ NA LIVRARIA E I
GRÁFICA DO VALE I

DiSCOS'E FITAS M1NIKASSETE
l;wiiiiiiiiiii--....__��iiiiiiiÕiO;;;;;;;;;.....iõõiiiiiiiiiãõiõiiiiiiiiãõOiliiiiiiiiiiiiiiiiõ--.....�1

·'l?rocura",se
Para portaría de hotel, se:rviço notumo.

Tratar 1).0
,

t{Qtel
1.980 � BLUMENAU.

Extravio' de Documentos
.Foi extraviado oi' eart�ira de hàbililaçllo. de

propriedade de Rudolfo Roberto \\'eid:crt lr.

.Foram roubados· Os seguintes: talões
cheques:

Banc� do Estado do Paraná
. Nº 986661 - 986670

União 'de Bàncos
N9 063180 - 063200

...
.

B.r a d e s c ()
N9 922'140 - 922460

.

Banco Com., Ind. de São Paulo
., NQ 945780 - 945300<"

.

Ba ln e r i n d u s.

Perteliceiües à PONTINHO HOBBLES
'. LTDA., ficando o público. ciente de que estes:

.

cheques ficam. cal1celac1os. .

.

. A SAOE..X _. AUTOFIi�Al�CEIR:A..
neceSi'

siÚr de moças com cOllhecinie:Iito de
.

c01itabili�
dide e prática de escritório>: '>

•
.

As interessadas que prçencherem esteS!
. requisitos deverão' apresentq.r61n�s,e para entre­
'\listá n.os escritórios da SAOEX _j_ Rua Floria­
no Peixoto, 55 - 6<? andar,. gaJa: 602 - Ge­

r'�ncia,

.
. .

,

,

"'BALCONIS�A
,óP'TICA BEUSI. nécessita

com prática .... entre:vista das
9 '. às. 10 horas�

'.

PRECISA-SE 1
:.> Funcionáriój com., prática' de escitita fis-

'.' t" '.

,.J ....•.
caL Il1f(jrmàções�à Rua 7::d�'SetéqnbrO'>.473 .� .. ':;t 01.9, iuidar � BLUMENAU�'

.

,

U"�'_\ ...
,

". l�.:__ . �. __ ._;.._,.;:...,._:_._ ._.� _

. _"

. '\

�::::::::==:::;:::::::::::::::::::;::::::::� -f�������������������,-��������\
.: .1-

.

Os últim�g Iançarnentos dá moda masculina e femi-'
.

nina em confecções e tecidos. - Artigos de' cama,' me­
sa. e banho - Tapetes e cortinas - Judo para o seu
lar nas três lojas da "Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vernbro, nQs 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos,
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBe e Che·
que Ouro do Banco do Brasil � Credicard - Cheque
Especial Banéspa,

.

..

CA$A PLAf.1INGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o maior o mais variado sor-
"

;t.
. timento dos afamados produ-

� tos têxteis do Vale do Itajll1.
Filiada ao: Diner's, cnc.. Carte Blanche Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

'

Rua iS de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca·

valheiros _: Malhas "Hering"
para todos os esportes .. - Ca·
misas e Iingelie "Mafísa" -

.

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" - Atende pelo
serviço de reernbf tso aéreo
postal e' rodoviário -;- -Asso-

.

.

ciada do "Diner's Club",
"Cartão Bradesco" e "Carte

.
Blanche". - Rua 15 de

Novembro, 759 -....:c. Telefones: 22-0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAvALINHO BRANCOII
RESTAURANTE E

",::-...üNI!OB� CERVEJARIA
�!.J:tO'� .

'CO�i Pratos da cozinha alemã
;j-C" � ZIlII",,'UlIfblsn ,"}j

- Jardim ao ar livre �

.

" Músicas típicas -. Ponto
Ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma" •
.Alameda Rio Branco, 16.5.,....- Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - M�
veis - Brinquc<Jos.- Te­
levisores - Confecções pa·
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça e pesca

. '

Imo
P:-osslga preferindo PROSDOCL'\to

AD'OLFO
�AR ......, CHÚRRA�CARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa:' galeto - costela - lombo de', ..

porco ....:... frango ao' espêto '-. filé de peixe - camarão
e "aquele" T·Bone Stcack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp'" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO. 860 - TELEFONE: 22-1240

s

•

Passe horas agradáveis no
"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry, Schulze - Salão. para
festas - Conchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0941 �

:=: . : .

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48.43.939

Clrur&iáo Dentista. - Impl3nwdontista;
Cúrsl} de Cirul:gia e PROTESE DEh'TARIA IMPLA­

TADA DI} Hospital Lariboisíêre - Pa.ris
Curso de DlPLAl'olTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen

Past-Graduado em PERIODONTIA e MEDIClNA ORAL
pelo N�w Yor.k Univetsity-Collêge of Dentistry;' .

Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau
.

Polieliniea e Pronto ..Socorro
Odontológico .

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTôNIO L. BELLI -- C.D.
DR. ALAmO :MÉRICO -'- C.D.
CIRURGIA - CLíNICA - ORTODONTIA -
PRÓTESE - ANF.síF..sIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n9 75 � Pone -:- 22-(1157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS 'no CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO'

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
HospitalSanta Isabel
- Consultas: ._

9 às 12 horas -., 15 às 18 horas
-_........--'_------........--"---------.

Dr. Eugênio.Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registr� OAB-SO 1261; CREP-'lllo Região 1126;
CRe 0739; CPF fill66457(0)

.

Eílerltóno de Advocacia EspecialIzáda. em DmEITO
.

TRIBtrl;ARIO. Impôsto de Renda., IPI, TeM. RE-

. CLAMAQOES - DEFESAS ," RECURSOS � FUSOES,
TRANSFORMAQOES E DIVISOES DE EMPRESAS.
Rua dos Ilhéus 8 - Ediftcio AplUb :.. 89 - conl. U .

. .

,F-one 4731 -- FLOIUANóPOLIS - SC.

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
C�P.F. 003"13519

ORTOPEDIA B TRAUMATOLOGIA
OONSUL'IÚRIO: Hosp. Sta. Catarina - Fone: 22·U44
i.BSIDSNCIA : Rua São Paulo, 1537 -:- Fone: 22-0505

-

CONSULTAS: Peia manhã e A tsrdl'

Clínica � Cirurgia de Olhos.
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

_- CRM 970-�
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da UniversIdade de Düsseldorf (Alemanha>. .'

C'Onsultólio:. Hospital .Santa Isabel.
.'.

Atende com hora marcada.
.

Diàriamente das 8,30 it3 12 ru. e das 14,30 às 18 hL,
Fone: 22;.1626

.

Itesidência: 22�1358.;
•

,1 .

- ... �" •. •

Restaurante Celant Ltda.··
BR-470 -'Bl'\.IRRO BADENFURT.

CARDAPIO DE 1'� COM.
. .

PACA - TATU - F.AIMO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

. E AGORA TAl\.fBÉM COM "

.

RECANTO GAUCRO
- DE CELAl'l'T L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda. :

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORÍA E

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXACQ.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Locar bastante
frequentado pelos bons "gourmets' - Chopp da "An
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

RUIl 7 de Setembro, nl'· 560 - Telefone: 22·08�.t
com ar condicionado

--�_-------_._---_ ...__...

e �t;1nffi
a�II·Q� ..

temos em exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes.
rendas, cerâmica, objetos,' bôlsas,
colares de COU1'O, coare e latão, nnéi-', pul�irat,
pedras do valo (pr;! dar sorte),
cartazes, ütcr�fura bairigà.verde, pintura.
-escultnra,
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, vela.,

vendas a prazo e por reembôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às' 22 horas ."

sábados
.

: 9,30 às' 12 bs, - 18 às 22 hl

TIPOGRAFIA·
CENTENÁRIO

Impressos em. ge.Tal:..,... Material escolar e de escri·
tório - Brinquedos � Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n9 1422 -
Telefone: - 22-0932

. e .

DR. CARL HEINZ PETERS
C.P.F. - N9 003730609

.

CLíNICA DE OLHOS
TRATAJIIIENTOS - OPERAçõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Conj . 801!Z
Edifício Catarincnse

BLUMENAU :_ Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às 12,OOh - 14,00 à; 18,00
De 2�-feira ii 6'l--fcira.

.

,ATENDE-SE COM HORA MA�ÇADA .'

CONSULTÓRIO: 22-1096
.

RESIDêNCIA: 22.1394

ESCRITÓRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609I
I

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

,GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 .365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS. FISCAIS
"RAB '\LHIST.'\S E CRIl\1INAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala !';

Fone: 22�1953 - Blumenau .

Li(. AN'rôNIO C. LOU'R;ErR_{�
c. P . F. n9 028673899

Doen<;Rs do Coração - Eletrocard1ograílJi
Curso de eSlleclaIização em CardiologIa, no BOB

pita! das Cli."11cas de São Paulo (servIço do prof
Luiz V. D. Court). Atende no Hospita1 Santa � ..

tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho. realizando estágio e participando de
congresso nos li."E.UU.).

DR; !lM,RCIO JOSÉ ALBANI CD
(CRO 332 ....:.. cpp 104.153.439)

,

TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA nuca MAXILO
FACIAL, PLASTICA DOS I\IAXILARES (Pwzuatismo,
micronagtísnlo), DENTES INCLUSOS.

Horário: das S às 12 horas
Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL

BLUi\1ENAU - Santa Catarina
.

AIRTON ARIVr�L REBELLO

-_ADVOGADO-
Rua 15 ele Novembro, 550 - 159 andar
EdHicio Cafarh,ense - Telefone 22-1555

B l:- U M E NAU - SC

DR. JOSÉ ARAúJO
l'fféd!eo Espedalista.de OllVldo� Nariz & Garp.�.
Cl1n1ca e ClrurgIa. da Surdez - EndoscoPIa par-

Oral ..... ClrUl'�i2. da Ca'Peça e
- Pesc.oçó

1. ConsultórIo no HOSPITAL SANTA ISAaEL
Horá.Il0 das 8 às �1lh e das 15' às 18 horu.

"'_"'_""""_"''';'�;_''�''-,_...
-- .:,--.. �.,.,-,�l:ft.o;." ...4'<.�-�.��7&

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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' ,

.Na:no.ite da última segunda­
·!feita, .: ,

estiveram novamente
reunidas' as diversas 'cornissõ-s
[da TiliÇa Brasil, na sede do Ipi-

ranga, na Itoupava. Seca;'
;quando os últimos detalhes fo­
ram 'acertados, Acredita-se em."

retumbante êxitp na premo­
Çi!D, 'que' serviri para elevar
cada vez mais o nome esporti-

Indiscutivelmente, San­
ta catarina, �5tá. car�cencl.o
;de bo:çJ.S 'árbitros para o fu­
tebol de_sálão: José: Acácia,
o popUlar Pepe, foi mUito
badalado antes da Taca Ci­
dade. de 'Joinville, más em

verdade, tiramos uma con­
clusãO bem diferente do seu
compórtaniento.

. Vimos 'Pepe, atuar em

diverllbs jogos,' e em quase
todos' sua· atuaéão·merece
restrições, - - 'Ponlue eTr-eu

basta,nte. Talvez, ,ém ver-

:,�

-

.

, )�,j'�

seja um grande jUiz
mas na Taca Cidade de
Joinville, ,errou bastante
comprometendo o 'seu bom
nome. Contrai a Selecão de
Blumenau, por

.

exemplo
José Acácio, confrrmou um
gol que não existiu. Fal­
't.Qu-lhe conhecimento da
regia, pois teria que tel'
consultado o bandeirinha
que estava no lance. Para
nós, �sse moço está sendo
colocado no lUgar, qüe' ain-'

.

da não é seu.
.

;\-0 de Blumcnau e Santa Ca­
tarina, no conceito nacional.

TROFÉUS

\
"

Jú estão. de posse da FÇBB,
os troféus que estarão em dís­
'puta, entre os' quais destaca­
rnos, da Câmara. Municipal de
Vereadores de Blurnenau e', de
iRio elo Sul, Panificadora Mi­

nister de Rio do Sul, Compa­
nhia' Comercial Schrader . de
Blurnenau, Alfons .Grahl e Cí:J..
âe Blumenau bem como Bebi­
'das Rodolfo' Thoms�. Meda­
Jhas também foram oferecidas
e estarão ao lado dos outros
troféus sendo 'expostos nas pró­
ximas horas, numa das lojas
da cidade.

I

TÓPICOS 1
,

� Anotamos ainda na reunião
estes detalhes: 'O Duque de
Caxias de Rio do Sul, que re­

lPre�entará Santa Catarina, no

setor masculino. treinará hoje
a noite nas canchas do Clube
de Caca e Tiro Concórdia. lo­
cal tlo- certame. Igualmente as

bclonístas do Itoupava Norte.
nosso. representante feminino.
treinarão hoje. A.s pistas ju
estão raspadas e prontas para
'utilização, para a Taça Brasil.
lNão serIio colocadas arquiban­
cadas na sede do Concórdia,
iPara os jogos, por falta de
maior espaço. As faixas em

número d-:r 'Sete serão afixadas,
nas próximas horas em di\'er­
'lOS pontos estratégicos da ci­
dade. A Banda Muni:ival de
iB!l1menllU, já fo.i confirmada
pam abrilhantar ,o desfi'e de
abertura. Empresa lndustrüLl
Garcia, Casa Flaminp:o, ln­
dústrias Gerais ,Ouro, Rouxi­
no!, Teka e cutras organiza­
�ões de Blumenau e Rio do
Sul, doaram brindes que Ecr10
distribuídos, entre os partici­
pantes do certame.

PROGRAMA.

Para o conhecimento do:;
.b lum ellauenses

.

divulgamos,
nlaifi uma vez a' programação
cficial da 2'!- Taca Brasil de
'.Belão Figurado.

-

DIA 25

À partir das 16.00 horas:
recepção às delegações na ro7
<1ovía Jorge Lacerda - defron­
te ao' ctuhe Blnmenauense de
Caça e Tiro.
Às 19,00 11oras: - Jantar

(Jeca)): SRE l;piranga.
.A!s, 2Q,.3G horas: - Congresso
.de abertura - (lo.cal): SRE
Ipiranga

Às 21,00 horas - reconhe­
cimento das pistas � (local):

, CJube de Caça e Tiro Concór­
dia.

DIA 26

Das 7,00 às B,GO horas: ca­

fé -' (Iocal): Scciedade Des­
portiva Vasto Verde,
Às 8,30 horas: Desfile das

Delegações - (Iocnl) Rua 15
de Novembro

"IIII� 1III1I1II

alão em Ilum n
""s 9,30 horas - Hastca­

rncnto do Pavilhão Nacional e
Juramento dos atletas,
Às '.11,30 horas: Almoço -

(Iocal) : fi desiunar
-

Às 13,30 hC;llS: Início dos
jogos - (local): C.C.T. Con­
córdia.
Às 18,30 horas: jantar­

(local): Soco Esp. Caça e Tiro
Itoupavu Norte
Às 20,00 horas: Reinício dos

Jogos - (local): C.CT. Con-

/Ii 111 II/Ii IIE
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córdia,

DIA 27

Das . 7,00 às 8.00 horas: Cll­

E - (Iocnlr: Sockdad� Des­

pcrtiva Vasto Verde.

Â� 8,30 horas: Jogcs Finais
- (local): C.CoT. Concórdia.
As 12,OG horas: Alrnôco de

Confraternização e entrega de
troféus e medalhas aos particl­
pautes ,_ (Ioca'): S.R,E, Ipi­
ranga •

. Às 14.00 heras: Conuresso
Encerrarnenro (locaí:J -:
S.RE. Jpirnnga
As 15,00 horas: Regresso

das Delegações.

ALOJAMENTOS
A CME de Blurnenau. dis­

tribuiu a imprensa a relação
dos apartamentos, a serem ul i-

Iízados pelas delegações \'ISI­

tantes, nu prédio de alojamen­
tcs ncr ocasião da 2" Tac,
Brasi] de. Bolão Figurado. q�;:
c::tá assim:

., Refr, Andares e Apartumeu­
tos: As Federações deverão xcr

,

alojadas LOS seguintes andares
e aptos:

I'? andar apto, u'? 1 � Fr rni­
nino de São Paulo

19 andar apto, n9 2 - Fe­
minino do Paraná

19 andar apto. n9 3 - Fc­
minino do Rio Grande do Sul.

1<.' andar apto. n'? 4 e 5 -

Accrnpanhanres femininos
119 andar apto, n�' 6 - De­

legados das Federações e CDB

j
2'? andar apto. nv 7 _ Mas·

culino de 5,10 Paulo
2<;> andar apto, n'? 3 - Mas-

culino do Paraná
,

29 andar apto. nQ 9 - l\las­
culino ue Riu Grande do Sul'

2'? andar apto. 119 10 -

1\la,culir.o de < Santa Catarina
2'? andar art". n9, 1 I e 12 -

Accmpanhantc, l\Ja,cu'ind3

Rc fr, c I'ÚI11�!,{) do apartá-'
mente dos dele nados. e acom-

panhansc .. :
'

��c.1icilamos 'cm ·nt� ncrniná­
los, deix.mdu o nO da cama

CO) branco, poi� O� nl'�'Snl�)'S

�,er5o a'c.l�1,1c;l c numerados no

ato de ",hegada,

Rcfr, ;\rOmplIOIJ1IlJleS; Vo�­
tarno. a frizar. que esta Fede

Tttçí."iú somente arcar.i CUHl tI�

despesas de V;n1� e cinco (25'
.pessoas por Estado, cfe nos­

t'a circular em poder ii? V'

Sax, da1:llla de: 30 de Julho
)1, p,

FA C confirmou transferência de atletas
Em seu boletim oficial n9

21/72, a Federação Atlética
Catarincnse, confirmou a trans­
ferência de diversos atletas
Vejamos o boletirn.:

SECRETARIA

EXPEDIENTE RECEBIDO:
Nota Oficial da Liga Atlética
1'fubaronense, Nota -Oficial nÇl
16/72 da Liga Atléti�a Norte
Catarincnse, Nota Oficial ni
{l07/72 da Liga Atlét.iea Re­
;gião Serrana, Of. N{) 51/72 da
LA N. C., Of. 9-$/3 do
Cmt do 14{) RC., OL S/N da
LAB., Of. S/N{) da LAR Of.
N919I172 do Lira Terás Clube
iaí. N� 06411' do Cmt Paulo
Fernando Peixoto Garcia J us­
to, Of. S/N{) da Asso:ia-cão
dos Fiscais da Fazenda do Es­
tado de Santa Catarina. Of.'
S/N9 da Associaciio lÚ�éticil
Tupy.

-

CONSELHOS TÉCNICOS

; REGISTRO DE A:rLETAS:
iConceder re.gistros aos atletas
abaixo relacionados:
L.A.RS. - Anto.nio Ferrei­

ra - Serrano Tenis Clubes -
, Lages

! L.A.R·S. - Yasuji Kuwaka-
1'a _:. Serrano Tenis Clube -

Lages
"

"

L.A·R.s. � José Luiz Fer-"
reira -_Serrano Tenis Clubi:
- Lages

110
.

,eslá lora do futebol

1

I L.A,S - Osnir da Silva
Palmeiras Esporte Clube
Blurnenau

L,A.B. - Luiz Alberto P.
Schnaider - Palmeiras E.C.
- Blurnenuu
: L.A.R - Gerold Biegillg -
Palmeiras EC - B�um�na'U
, L.A.E. - Marcos Hanlt -

Palmeiras E.C - Blumenall
, L·A.B. - CleÍto.ll Jaeger -
Palmeiras EC - Blumcnau
iFi.AC, - A.lvaro .I\Iano�1 5,

rrhirlgo Pereira - Lira Tenb
Clube

TRANSFERÊNCIA
DE ATLETAS:

Co.nceder transferência aos

seguintes atletas:
, FA.C. - Elias Cherem do
Clube Doze de Agosto para o

!Lira Tenis Clube
I F.iLe. - Míllon Ascendino
Pereira do Clube Doze de
!Agosto para o Lira Tenis Clu­
:be. Ambos com eondiciío de
jag{.} imediata.

-

I tNSCRIçÃO DE CLUBES:
iFica ho.mologadas as inseri­
�ões dos seguintes Clubes, ao

Campeonato Estadual de Te­
Di;; de .l\,fe�a referente a tem­

porada de 1972: Ura Teni�
Clube Florianópolis), Serrano
rrenis Clube (Lages) e Pal­
meiras Espo.rtes Clube (Blu­
menall),

eile ano

Agora ele não está mais
saltando ,para defender,
porque se encontra recolhi­
do ao Hospital Celso Ra­

mos, em Florianópolis.

'domingo rio campeonato ,eatarinensc.
.

que está. realmente pegando fogo. -
REAL l\Iadrid, e BenfIca, equipes ama­

doristas' (la região do. Vale dO' ItajaÍ.
. amistosamente

'

no próximo
O encontro está. marcado

,

Nereu RalllOs,

BASKETBALL

T R A. N SFER.ÊNCIA DE
L!\TLETA: Conceder transfe­
ela ao atleta Norberto Knop
'da S.E. Bandeirante de Brus­

que para a S.RE" Ipirnnga de

Blumenau. com conüicão de
jogo imediata.

"

TENIS DE MESA: Ficam
homologadas as inscrições dos
seguintes Clubes ao Campeo­
nato Estadual de Tcnis de 1\1\:­
sa: Clube Doze de Agosto e

S. E. Cruzeiro do S\\l.
Conceder registro ;10 at'eta­

Ricardo Rodrigues Rita peic
Clube Doze de A;!;osto, Aloi­
do Scares de O\i�'eira Fr'oli,.
17-08-72
Vice-Presidente

Vamos treinarl Blumen8U

A seleção de Blumenal1 decepcionou por co.mplete. e acabou sendo eliminada na. fa,e
de classificação.

Temos excelente 'material
l1Ulnano, nlas, a nossa par­
ticipação na Taça Cidade
de JOinville, foi bastante
negativa, Õ{ece'pclonante
mesmo, não só para nós,
mas também para as ou­
tras cidades preSentes, que
esperavam muito do 110SS0
selecionado.

o treinador Wilmar Pe­

reira, falou a reportagem
sobre a má campanha do
nosso selecionado dizendo:
"realmente estIvemos mal,
porém faltou-nos tempo
pal'a preparar a equipe e

grande parte dos convoca­

dos não puderam compa-:­
recer". Além disso-conclUlu

Wiltnar, muitos jogidores
que são titulares da sele­

ção, estão contundidos, e

isso foi prej udicial. mas

nos Jogos Abertos, vamos

disputar o título.

Palmeiras mais perto do titulo
o Campeonato Paulista de

1972, está cada vez mais pa­
ra. o lado da Sociedade Espo.r­
tiva Palmeiras, pois com a

sua vitória sábado sobre o

São Bento por 3 a Ü e com ü

empate do. São Paulo eontra
a Ponte. Preta em um 'gol, sua

,

. diferença sobre 'o scgHndo co­

locado' está aumentando. Do­
tningo, o Santos realjzo.u uma

pal1ida 5el1saéÍolli'11 e abateu

a PúrtLl!!Uesa de Desportos
por 1res 'tentos a um. Os gob
do time peixeiro foram anota­
dos por .Alcindo. pel6 e Edu.
;:endo aue o catarinense Ra­
tinho a�sinalou o único pon­
to da representação .lusa. Em
��araquara, o Sport Club

Corinlhial.}? PauE"ü\ conEe­

'gWtt excelente vitória �;obre a

!Ferro.viária. por 2 a O.

t:OIDCC;1 dia 23 o t811peonolo
jUllenil

.

de 72 : 7 dllbes
Na noite de segunda-feI­

ra, na sede da Liga Blu­
menauense de Futebol,. ve­
rificou-se uma importante
l'eunião, que acabou orga­
nizando a disputa do Cam­

peonato Juvenil de 1972,
Com início para 23 de Se�
tembro.

COMO FOI

Cómpa�'ecel'am a reunIão
de segunda�feira, além do
presidente' da LBF, que
presidiu os trabalhos, tam­
bém. Ciro Soncini (Palmei­
ras), Daniel Cidral (Gua­
rani), C 1 á u d io Bozzaho
(Olímpico), Gerhard Ker­
tiscka (Amazona), Mário
César Deg'a'Ú (Tupyl, Age-

nor Link (Frigor) e An1l1-
nio Noering (Juventus).

COMO SERÁ

o Campeonato de juve­
nis, terá vaIldade para ele­
mentos de 19 anos incom­
pletos, e será disputado em

turno e returno, classifl­
cando-se de cada fase duas
agremiações, para o turno
final.
As pelejas serão disputadas
aos sábados a partir das
15,30 horas, ficando a cri­
tério da JDD da LBF, o

julgamento das ocorrên­
clas ind�sciplinares.

TAXAS
Ficaram estabelecldas as

seguintes taxas, para o

campeonato. Cada juiz re­

ceberá a importância de
20 cruzeiros. e 10 'cruzeiros
cada bandeiril1ha e ma.is 10
o renresentante da entida­
de. A LBF, não cobrará
qualquer taxa dos clubes,
1)a1'a evitar maiores prejuí­
zos. A inscrição de cada
atléta custará 15 cruzeiros,
dos quais 10 para a FCF e

5 para a LBF, A tabela
será confeCCIOnada e dIS­
tribuída pela LBF, nos pró­
ximos dias. i\.mazona, Pal­

meiras Guarani,. Olimpico
Tupy, Frigoi e Juventus,
serão Os participantes do

campeonato, que muito 1)1'0-
mete .

'i.f;.

• SERA sábado e domingo a grandio­
sa

,

febtividade do Grêmio' Espurtivo
mÍlllpIco'. Inúli1cJ:as serão as atrações
(la festa que deverá revestir do mais

anll>10 brilhantiSmo. _ DIRIGENTE
ela Confederação Brasi1eí�a de DeS)_:tOr­
ios, estava, sendo esperado- ontem a:

lloit élU ·BIUlu.Cnau. Ele. viria para re-

11resentar a entidade lla' segunda Taça'
.Brasil de BófãO'. .. o. CRUZEmQ do

Sul de JO!!lvHIe! f{li cau!llC'iio do CCl'-

do a efeito no último' final de semana.

em JoillviUe. O Palmeiras representan­
do Blunienau, cheg-ou em terceiro lu­

galo nesta disputa ... GUARANI pro­
l"1�verá um torneio interno de tênis

de mesa, a partir (los próximos tliás.
'

.. TODOS Os sábados o Vasto Verde,
está reunindo, em ijCU estádio, os de­

fensores, da �is . noya lllódalidade a

Ilue ,aderir, oU PUllllobol. O Vasto Ver­

de, vai formar uma excelente C!.(u1líC.
lnml! faz;el.· frentc aos dCluai::; c!ufJcJ
da. cidade, 51!! P1J1.ho'bO!,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Durante o dia - Fone 22-0250 j
Durante a n.oite -:- Fone 22-:1454 I
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�OJtllOS UM POVO EDf!( �u il

"l]\ITENHA A· CID:4DF l !!i'

o que a

xv. FEMIT
APRESENrj}OU EM

�, .

_.

BE·LEZA E: DiESTAQUE

Organza de seda: pura - VoaI estam­

pado
..

_.
_ Crepe de chine - Tecidos em

Petit-pois, assim como:

Vestidos mic'ro.- Terninhos em Trevi­
ra· ��tiÍo '��;inheiró _.- Micro conjun-, .. . ..

tos; ·sai<:t" short e �lusa _._ Micro coletes.

E NOTEl\tI:

Nesta .casa:

Polyester estampado desde 8,35
T,únjcª::;l estçtmpa<;las por apén�s ,33,50
5 pagamentos, sern acrés.(;imo . ou

em,lOPRElSTAQ.õESI

AOS QUE
FOiGEM·
DE·CUBA
MIAMI, 21 UFIJ �

o refugiados cubanos

chamam-na de "a bal'-.
sa vazia", um monu­

mento a seus compa­
triotas que morreram

tentando atravessai
ps estreitos da Flórl­

da para fugir de Cu]Ja..
. Ontem, uma muin­

dão de cubanos viu a

balsa de madeira de 24
metros por 3,60 . ser

fundeada permanente­
mente na baía de Bís-.'

cayne, em frente ao

Mm"ine' Stadium de

Miami, como Um sím­
bolo das embarcações
improvisadas que cne,
garam vazias às costas
da Flórida.

"Queremos que' este

monumento seja Um
tributo a mais de 10
mil cubanos que mor

reram no mar", disse
Tomas Cruz, presi­
dente do Comitê Exe­

de Libertação,
que organizou a cer1-·

rnônía ,

Não há números
oficiais sobre os cuba­

nos que se afogaram.
na travessia, nem dos

que conseguiram che­

gar de·barco aos Es­

tados Unidos. A balsa
foi construída por exi­
lados cubanos! que
gastaram 1.300 .dÓla­
res de material, doa-
dos pOI: seus

:

compa­
triotas.

JAPÃO FAZ
,CONSULTAS

I TÓQUJ;O 21 CUPI) � O
primeiro ministro Kakuei Ta­
naka e o ministro das Rela­
ções Exteriores Masayoshí
Ohira decdiíram ontem enviar
uma delegação a Formosa com
o objetivo de explicar aos na­

cionalistas chineses as razões
da anunciada visita de Tanakà
à China.

.

Oútra delegação ser5 enviada,
a Pequim a fim de preparar a
visita do prirneiro-ministro ja­
ponês.

AJ decisão de enviar um gru­
po a Taipé fo.i tomada para
tranqüilizar os membros do
Partido Liberal, no governo,
que estão apreensivos com a

reaproximação entre a China c
o Japão à custa de Formosa,
de acordo com informacões
pub!icadas na imprensa jipe­
nesa. '

Tanaka e Ohira reuniram-se
em Karuizava, o refúgio mon­
tanhes situado a 100 quilôme­
tros a nordeste de Tóquio, on­
de Tanaka passou () fim de.
semana em sua residência par­
ticular. Vinte e quatro horas
antes o.s dois haviam-se en-.
contrado em separado com o

conselheiro especial do presi
dente Richard Nixon Henry
Kissinger.

'

Fontes de Tóquio disseram
:que Kissinger assegurou a Ta-

. llaka que a sua visita a Pe­
quim e li normalização da�
lações sino-japonesas coma
CClll a aprovacão dos Estados
Unidos.

_.

A de'egação japonesa que
irá a Pequim deverá ser for­
mada por representantes do
Partido LibenJl f CkI' p,'ri íclc,·
d;1' f_'-("�-��"'7f-

Conferêneia
sobre energia
e pietróleo

CARAt.AS, 21 (UPI) .
-

Em· um esforçQ ini;ial por
unificar pontos de vista so­

bre os pi'ohlemas di! ener-
. gia na Ami:rica Latina, os

ministros das· fAinas, Ener­
gia e Petr!)leo e represen­
tantes de qua:;e 20 país.es da

Yl:;9íiío iniciaram hoje. dnc,:>
dias de conversações e infor­
mações em Caracas ..
Embora as corivérsações

abranjam Oma ampla .vari.e.
dade de probí�mas relacio.
nadOs com a encergia e em

particular o petróleo, o país
proft,ofor da reunião, a Ve­
nezue!a, apresenta como

pontos ce.ntraís, a ·auto-sufi�
ciência oi>·· abastecimento' e
uma posição êomum em ma·
téri", de í:m�ços �

O Presidente �afae!
Caldera inaugurou a reu·

nião, assistida, entre outros,
por ministros e represen­
tantes do Brac;il. Ar�entina,
México. Trlnidad�Tbbago,
C�I.ihnl>,ia. Eauador, peru,
Chile. Co�ta Riea,· Jamai<:'J,
.Bafjyia,·R�púbHca Oomini­
ç2"a, Gl.lat�mala,· I:lr:uguai,
HOl'ld.uras,

.

Nicaragllá, Pana·
m� é Guiana.

. .'.

.

A del�ação brasi!éira
'

..5-

t:i formada "Dr Se.,i.amin
Marpo. SaJ;>t,ista,.. secr:etádo
geral d!) Minis!ér�o d�.s M,;�
ni'l1' e

. !;:Ilergia, S�JC!�lr;'1
n",tti, diretor cómprdal .. '

da

Fle'l[<(lhr�s, LUI1 �.,Iipe lillll­

préia, secretário do Minis­
tt,rio das .Relações Exteri9·
res (lO Paulo Crut, séCtGtário
da ·Emhaixac:!a do Brasil em
Caraça$.

I

Pàgína 7 - A CIDADE
. �

dud·eJs Jazem Drev� ;Üa; , ..

e
contra providêuela da lfa S 8
TEL AVrJ, 21 (UPIt -

Vinte e cinco emigrantes
SOViéticos entraram hoje
em seu segundo dia de
greve de fome em protes­
to contra uma suposta me-

(hove

dida do governo soviético
de aplicar um imposto de

. educação altíssimo aos ju­
deus formados que queiram
emigrar para Israel.
"Esses preços são tão al-

no
]\·!ONTEVIDÊU, 21 (UPI) - Pelo quarto dia consecutivo,

fortes chuvas citem no Uruguai, especialmente na, regiões cen­
.

tral e ocidental. As águas provocaram a interrupção lia ira­
fego em rodovias e ferrovias e inúmeras evacuações, n'a' 1!:tO
há notícias de- vítimas.

No departamento de Treinta Y Tres, 270 quilômetros ao

norte de Montevidéu, os rios Olimar e Cebollati continuam C1;;"­

cendo 10 centímetros por hora. Inúmeros arroios da região jà
transbordaram, interrompendo as comunicações.

Em Durazno, 190 quilômetros ao norte da j1apitai. nume­

rosos bairros tiveram que ser evacuados das áreas bU!XáS da ci­
dade devido às cheias do rio Yi. Em Melo, mais de mela cen­

tena de pessoas estão desabrigadas.

. "HAIR": NA TELA

NEW YORK - A "War­
ner Bross", escreve a revista

.

especlalizadn "Variety", está
decidida a realizar um filme
extraído do célebre "musical"
"Hair" que há cerca de cinco
anos vem conseguindo enorme

sucesso na América e no exte­
rior. A casa cinematográfica -
segundo foi possível saber -

propôs a aquisição dos direitos
cinematográficos por meio
milhão de dólares, mais lima

. percentagem de 20% sobre os

ganhos brutos, depois dos qua­
tro milhões de dólares, mais
vantagens menores,

A oferta' foi feita aos auto­
res (Gerorne Ragni e James
Rado para o teatro. e as pala
;Vf:!S __. e Galt Macdermor, pa­
ra a música), mas está sendo
negociada por Michael Butler,
produtor do espetáculo, que
alimenta a esperança de poder
melhorar as condições, Butler,
por sua vez; formou uma so­

ciedade de produção indepen­
dente, a "Michael But!er As­
scciates", que está áprontan<1o
a película "T;;htar", dirigida
por Donald· Cainmel, a ser

"rodada" no fi1arrocos, e pro
jeta o.utro filme .extraído do
rcmance· "Islanú" de Aldous
Huxley.

NOVO FILME

ROMA -

. Alberto. Sordi
começará a: interpretar no:;

proxlmos dias o filme "La
Panne", dirigido por Ettore
Scala, e que se baseia - líVl�e"
mente - num conta de Frie­
drich J)un-enmat.

Além de Sordi, fazem piute
do "cast" do fi!me Charles
Vanel, Michel

.

Simon, Pierre
Brasseur, Claude Dauphin,
Ginseppe Maffioli e Janet
Agren: A versão do conto do
autor suíço é obra de Sergio,
iAmidei e do próprio Scala.
TRuFFAUT VERSUS

PIRANDELLO
PARIS - François Truffaut

está aprontando "La· Nuit
k<\mericaine" um filme que co­

meçará a rodar no com�o do

outono. "Trata-se de um filme
sobre a realização de uma pe
lícula, pois focalizará as vá�
rias etapas do pteparo da me,,­

!ma e toda ssuas facetas. No
'�cast" filme haverá Jean Pier-

rcLeaud, Jean Pierre Aumont,
IValentina Cortese, a dançari­
na Dani e Alexandra·Stewart.
!A história da filmagem·estará­
entrelaçada com aquela. de um

drama burguês que tem .como

personagens as mesmas figüras
que fazem parte da "rodagem".
Mas não haverá confusão l1e

nhuma entre os atores e os

.personagens que eles represen­
tam.

'I'ruffaut, evidentemente, evÍ­
tará qualquer possibiÍidade de
imitação de. Pirande!lo. O fil­
me será rodado em Nice.

ATRAPALHA·
LVI TAYLOR

LONDRES � :L;lurence
Harvey teve um, ataqu� de
apendicite aguda duranté a fi.l­
imagens, foram suspehsa·s .' por
.duas semanas. Isso .. atrapa�hou
bastante os prbsrarnáS �da. pro­
tagonista femirliJ;la � pelícu!a
Lyz. :Taylqr.

.

UMA OFENSA AO
SEU PUDOR ...

ROMA - A atriz einerna­
tOgT�:fica sueca

.

Anita Ekberg

("La Dolce Vi ta") denunciou
hoje, .. o semanário milanês
"ABC", que em seu último nú­
mero publicou uma série de
fotografias suas que a mostram

completamente nua. A atriz,
que reside em Roma, afirma
que as fotografias "ofendem".
Seu decoro "prejudica sua

reputação artística". Conheci­
da em outra ,época como uma.
atriz de "físico generoso", Ani­
ta Ekberg afirma também que
.as legendas que ilustram as

várias poses "agridem vulgar­
mente" sua pessoa.

FAMOSO CASAL

DE ESPiÕES
HOLLYWOOD O t to

[Preminger realizará uma peli­
cuja sobre o caso dos espiões
ílulfus e Ether Rosenberg. O
filme se baseará no livro "The

Implosíon Chain" de Louis
. Nízer, Parecia num primei­
ro momento, que a pe-
lícula seria produzida pela
"ABC", com fins televisivos,
mas·Preminger prefere realizar
UIll filme "colossal" para cir­
.cuito normal, mencionando
claramente os nomes e discu­
timlo as atividad,es dás várias
B?eSSOas que foram envolvidas
na história.
FREGQNESE VQLTA
BUENOS AIRES - Hugo

(Fregonese volta ao cinema ar­

gentino, após uma longa car­
reira nos Estados Unidos. di­
rigindo em Mar D:el

.

Plata
"M:mos Calientes", tom Susa­
;na Gimenez, Lautaro l'IJuma,
;Frederico Luppi e Arturo. Puig.
A múska será de Waldo De
Los Rios, o diretor de orques­
tra argentin:t. co.nhecido por
ter adaptado ao gosto da mú­
sica moderna uma sinfonia de
Mozart.

.

ADEQüADOS PARA
FAMILIAS

NOVAI YORK - A revista
"Reader'S Digest" e a socie­
tiade cinematográfica "Artistas
Associados" conc:luiram um

acordo para a produção co­

mum de· filnles adeqüados para
as famílias. O diretor da re­

vista, Hobart Lewis, e o pre·
sidente da, sociedade, David
Picker, salientaram a urgência
de produzir Inteligentes e Di­
vertidos, próprios para atrair 11

família inteira, conquistando
cu recuperando aquele público
que está desgostoso com os

excessos de Sexo e de violên­
cia.

SEMPRE JUNTOS
PRODUTORES

LONDRES - Os produtores
Harry Saltman desmentiu as

vozes segundo as quais teria
rompido as relações com seu

"partner" Albert Bró;:;colL O"
dois são célebres por terem

produzido 05 filmes de. James.
Bond, e - segundo estas vo­

zes - depois do próximo fil­
!me, �e. separariam. Brócco·i.
segundo algumas jndiscreçõ�s,
téria intenção de realizar ou­

tros filmes "007" sozinho.
. TERCEIRO
CASAMENTO

.

LONDRES - O at�r ingic5
'Péter Ustinov casou-se séc:fe­
tamente fl;L Córsega com

..
i\,

fran::esa:Elen Du Lau D'A,'k­
màns. Ao riotícia. foi divulgada·
hoje· em . LOndres. o·<iasame:mo
ocoàeu em 17 de junho úH.Í­
mo. Ustinov, que �e casa· pela
terceira vez, divorciara-se no
ano passado da atriz Suzanne
C1outier, . que lhe dera

. .três. fi­
lhos.

Desemprego aos 35 'anos:

estudo com'· Júlio Barata
BRASíLIA (A,JB) - O Ministro Júlio Barata, do Traba­

lho, recebeu o relatório final da comissão que estudou o pro­

blema de <;lesemprego em maiores de '35 anos.

Não foi divulgado o teor (las sugestões apreS(!;ilada:õ,
"um� vez que a matéJ;ia ainda será. examinada pelo gal)Í'1cte
c não convém que se criem falsas expectativas em tOQ10 do

assuntu" .
.

.

.

'Em 11 pá�llas o relaíório aprescnta .�� .c�tudos rc,"íl.aJo�

}leIa COlllISS;W d�) Ministério C' rôUlllc: :1'; in[ürm:lçô<:5 .lpr(·�\�n­

tada�· nos dois documentos que sefvir�m de base aOs I:"lut!os.

o 'extenso pa.rcccr· da As�ociação Brasilcíra de Gerontol0gid e

as eitáti:;ticil.5cnvÍ;.l.dà:> pur luda:; as dt:1t:gadati rcr;ióliáb do tra·

balho.

.

Explosão de mina atingiu
ônibus . com 70 passageiros
SAIGON. 21 (UPlJ - Quarenta CIVIS morreram c outros

30 ficaram feridos hoje quando um ônibus que transcortava 70
pessoas foi destruído pela explosão de urna mina colocada pe­
·105 comunistas num trecho da rodovia entre PIei K\l· e Phu
Nhon. na região montanhosa central. segundo informou um
porta-voz militar do Vietname do Sul.

tos que só os milionários
pçderíam pagá-l()s", �iisse
Lev Díamant; físico de 32
anos que participa :da ma­
nifestação em frente ao

esorttórro israelense do Co­
nlitª infernacional da .Cruz
Vermelha.·

..

Vinte e quatro horas miles, na mesma área, ]X pessoas
morreram e 42 ficaram feridas em conseqüência de um choque
de dois belícôpteros. As vítimas - em sua maioria refuglados
que abandonavam :i parte noroeste da ·pmvíncia de. Komum
- viajavam a bordo .de um helicóptero Chinook .Ch47• que se

chocou com um aparelho do tipo Huey Uhl, quando ambos se

preparavam para aterrissar em Kontum .

"Ninguém pode. pagar
esses

.

impostos. A União
Soviética. quer deter a ímí­

graçâo para Israel", disse.

Fontes judaicas em Mos­
cou ..disseram em entrevis­
tas telefônicas com jornais
ísraeíenses queo novo ím­
posto pode chegar aos ....
14.500 dólares, dependendo
do grau de rormacao. Essa
taxa soma-se à licença de

imigração, que custa 1.100
dólares.

Os pilotos dos dois helicópteros eram sul-vietnamitas c r-e­
nilllm norte-americano se envolveu no acidente. I�.;.sseram ,JS
fontes.

GUERRA AÉREA

Na guerra aérea, o comando 005 Estados Unidos di-se ql!C
superfortalezas voadoras B-52 atacaram 2fl vezes no Vietname
do Norte e no Vietname .<10 Sul durante o period» de 1>; ho­
ras -que terminou hoje ao amanhecer.

Os jamais israelenses di­
zem que a nova lei apare­
ceu no começo do mês, mas
ainda não foi oficialmente
publicacla.

Foram atacados principalmente depós.ros ti � suprírncntos
militares no Vietname do Norte, e posições n::'itarcs dos co­
munistas nos arredores de Quang Tri.

.Urn porta-voz militar sul-vietnamita disse que 31· comunis­
tas foram mortos ontem em combates perto das cidades de
Ham Long e Don Nhon, na província de Bien Hoa, a uns 60

.. quilômetros ao sul de Saigon.·

·CH'EVAo'LET
CASA ROYAL S/A

Em outras ações realizadas no fim da semana passada, 05

comunistas expulsaram os sul-vienarnitas de uma importante ba­
se de artilharia no vale de Que Son e de uma cidade na rota

de invasão para Da Nang, segundo iníormaram porta-vozes mi-
. litares .

',B9tJ��l_ DE' VALORES
.

.

SÃO pAULO (AJB) - Ctotações das' 13h30n=,. do pregão da
Bofsá dE! Y.âlores de' São Paulo; das. 88 ações

. constantes no Indi� :

BOVESPA:'
, ...

Previsão d:r;. Montante Negoda<:l..,.: 51.813. QOOiOO
lndiee de Fechamento: 1.207,0 Evolução: -l- 7,01%

Einpresas
���-��-----------�----------------�----------�

Arno pp. ... . ..........••..............

Bardella PP .. .. .
.

C. A. Lindenberg OP .,
.

C;A. Lindenberg PP ,.. ..: , .

cf; Beter 'OP .. . . . .

·!v!endes·Jr. PP ..........•.......... ; .

Cimento Itaú PP .. .. .. . .

Cídamar op· ... •• •..••.........•.. • .•...

Cobrasma OP .. • ................•........
·

oonsuror'. .

Consul PP/B .. . .............•......•.
·

Cl:wsursa,n PP .• .. • •................... -

·'Ecisa:·OP .. . , .

HitÍdi On· End .. . .......................•

Irid�
< ViÜáres PP/B ,.. . , ...

:Keralux op· .. .• • ó •••••••••••••••••• , •

Rossf, OP' •. .' •. . , :.

VeplaÍ1 pp .. .. • _i, .

·Aeésita:'OP.· , ...•...... :..
Acésítá·pp , .

s. Acónort;� PP/A .••...•......•.......•

Àçós ViL pp/B ,.. • .

·

Belgo·.OP " .•.•.••...•..•.....•.....•....

;.p.;. L. ·BraSiI OP ••......•• ,•.......•.......

F. L;' Brasil PP ., .

Ferro. op·...:. " ,..........•.......•.. :-:"; .

Metal ·Leve· PP .. • .••..•••.••.. , .•.•••....

s. Riog,:aridense OP . • . .

S. Riogrançlense PP �. • .

'S·. ·Mannellm:an OP .• , •.• _ •...•.•...•.....•.

S. ·Naciónàl PP/B ..

·

Açuoar limão PP •. . •.••••..... ,•••...•..

Antfl.retica OP .. .. • ..•...•...... ;•...•... , ..

.

Brahlil:a p:p. .•• • • • ••••••••••••••••••••..•

·Cacique, PP' .

CicaPP •..• ; •................•.•....•....•

Benzellex PP .. . . • .

F.ertipláIi OP • _ •• • •.••••• ' •••••••••••••.•.

Fertiplan PP ,.. .• . ..•...•.•........•.....

IAP OP •..••.......•••..........•. :•..•..

Capas oP . . '," , .

·!vIanah 01" •. . .•.••.•" ...•..••. ' ..

So1orrico PP •. • •.....••.•••.•...
' .•...•

Souza Cruz OP •••. '•.•...••....••...•....

SandersQn OP ..
'
.. • ••••••••...••.•......

LTB OP _ ...•... , .

MelllOramelitos DP •• •• • .

Alpargatas
.

DP •• •. • •••••••.. , .•••••••.••

Guararapes· DP '.' ••.•.••• '.
. ••.••.•••

Docas· cP· Aht. .• • •.•.•.••......•........

Genuner OP .' .

Light .OP. .' •. ' •.•...•. '" •.•.••••...••...

P� Força e Luz OP .

Be.rgallÍQ PP .• .. • _ •••.•....

Eucatex DP .

Suúestl:: CP ..••. ,.,.•....•.•••.•. , ...•....•

Sud·tste pp .. •• . •.•..•..•..........••....•

Semp ..
OP '.' ." •.•.••.•.....•....•......

li:ricsson ··OP •• ..,

Estrela ·PP .:. •• • ., ; .•••.•....•••....

Moinho Op·... .:.. • _ ..••.•...••...••.....
PireU( .OP .. •• • .' ••..••.•• _ .•.. ' .•...

Omiex PP ..•.....• _ ó •••••••

.petroleo União. pp ..•.•• ,_ .••.........

GoyaU1l. ?P'/A •.•..•••.•.•.•••.••. ; ..

PI. 13rà!lil pPll? .. _. . , •........

Magp.l'lsita OP .. •.
.
....• ,. ' - .

Paragas OP .. .. . ..•.•• _ .•....•.......•....

Parallapaner,na OP •• • • • ••••••.•••.•••••

petrobras PP •• •• • ••• '.' •••••• , •••.•..
'
.• "

petrollra,..'l .ON .. .•• • ' .• :, •••..... ,

Unipar· on End ...•• • •••••.••• ; •••. ' , •.

Vale'·p]? : .

Caia Aliglo DP •• •• .
.

13rasi.nótór 'OP ..•• � ••.........•...••.

Eml)r'ava pp .. ... . ., .• , •.. : . � � � .

Mesbla pp .••••.•.•...•..� ....•. _; .

Ultrah\T pp .. .. .•...•.......... ; ..

AuCÍi.·pp' .. .. .. � : .

SarnciJ OP � .. .. . .

Bt�úiescó Inv. PN .. . .

,

Banco �6 Brasil ON •• • , "'

13.�.a,q�sC9 ':E�N '.' • • • ••••••. ' •••••..••.••...

Banespa ON ....•••.•.••••...•••••••.... ,.

rtaú' Allierica ON .• _ _ _ .

Bco. Nordeste ON •• • .

Real PN.. . •••••.•.•••. , •.....

Abertura 1\'lédio

1,55 1,5;;
1,90 1,90
2.19 2,19
2,90 2,93
3.48 3,52
3.60 3,77
3;38 2,61
2,00 2,07
1,8·0 1,75
3,60 3,79
4,25 4,60
2,00 2,01
1,75 1,72
3,49 3,48
4,46 4,79
2,88 2,88
1,92 1,96
1,92 1,97
1,48 1,54

1.35 1,40
3,Hl 3,24
4,20 4,55
2,].0 2,11
2,15 2,12
2,05 2,15
4,45 4,60
1,98 2,11
2,70 3,21
3,55 3,78
2.25 2,28
2,40 2,40
·1,03 I;QO
2,00 2,04
3.20 3,25
1,76 1,79
3,25 3,30
3,50 3.77
4,45 4;91
3,25 3,31
3,62 3,63
3,35 3,39
3,15 3,15
3;Hl 3,40
3,60 3,59
2,90 3,04.
1,30 1,34
1,75 1,81
2.90 2,95
2,05 2,17
3,15 3,15
0,96 0,99
i(},90 0,90
4,25 4,38
·1,72 1,71
2,17 2,20
3,30 3,30
1,75 1,76
2,88 3,01
1;23 1,29
1,95 1,99
·1,50 1,55
2,40 2,41
1,65 1,66
1,25 1,25
2,11 2,17
1,60 1,68
6,00 6;00
1,45 1,55
8,90 9,14
3,70 3,74
1,95 1,95
9,40 9,53

2,29 2,42
1,90 2,02
2,72 2,79
·2,05 2,18
1,00 1,00
2,18 2;18
2,35 2,42
1,48 1,48
19,00 20,02
2.50 2,50
2,22 2;25
1,40 1,4;0
3,50 3,57
16,61 16,74.

Ultima. Quant.

1.55 100
1.90 2.000
2,19 10.300
2.94 4!J.'ilOO
3;55 45.000
3,85 145,9'1)0
2,62 46.600
2,10 23.000
1,75 37.000

3,97 23;700
4,66 60.200
2.00 298.100
1.73 38.300
3,48 24.9:)0
4,91 72.800

2,88 28 ..500

1,96 706, ..800
1,99 3D.BDO

1,56 724.000

1,47 52.900
3.28 140.4U0

4,57 622.700
2,12 287.000

2,,12 3'18.200

2,21 34.800

4,75 198.000
2,18 12.100

3,34 80 ..300
3,78 53:400
2,30 40.900

2,42 215.400
1,00 166.21)0
2.00 40.900

3,32 133.100
1,80 13.700

. 3;3�(J 265.9011

3.81 10.300
4;94 88.200
3,45 60.500

3,65 10.700
3.55

..

14.50.0
3.15 43.20!>

3,47 107.300

3,5tJ 34.{t.400
3,10 IOO.MO
1.41 49.100
l,BO 120.800
3,QO ... _,27.7'QO
2,19 130.700
3,15 1.900

1,00 53.400
0.89 58.600
ÚO 34.000

1,70 3.600

2,37 18.000
3,36 46.70(}
1,8·J 40.400
3,03 94.400
Úô 32.600
1,95 lS9.1®
1.48 6L6(J1) .

•

2;40 10.2CI')
1,66 44.700

1,25 400

2,11 353.S0U
1,78 22.200

6,00 10.000

1,58 79.800
9,14 232.800
3,74. 302.700
1,95 11.000
9,57 178.S::i0
:ns 99�300, .

97.7002,05
2,86 134.000
2,23. 232.100
1,60 4,000
2,18 46.®o
2,45 27.200
1,41 49.$00
20,]0 98.2D!J
2,50 32.000
2,30. lO:LS;jO
1,40 69.900
3,70 34.600
17,00 600

2.333 mil
2.126 mil
1.966 mil
1.7,()3 mil
1.384 mil

-- 1\1.'\18 !\"EG OCIADA8

1. 'Belgo lvlliiéil-a:'oP :'. ,.. .. .. ..

2. PetrobraS PP .. .. .. .. .. .,

3 .. B�o. ·Brasil oN' ,. .. :, '.' .

4. Vale .do E.io ,Uoce.PP .

5. RQS!::i ,gervix' .OP

..

1\L'llORES OSCILAÇõES --

PARA WlENOS
.

9,9.19]
15.1
14,7
13.1
11,8

,S:id .. Riograp.d,clrse PP

:8l'lgo :[\.1;in;ei.�. OP C!:8
8. Ul1ipar oNiEND '.:' .. ..

4. Sido .:Mllllllesman OP " .,

5 � D?ca$ OP /i\:N't .. ., ..

-- ._,�-". � -_ .

Audi, PP , , .. , ..

Plat. Bras. PR/R ..

Allünctien OF ., " .,

Gewm€l' OP

7,2
1,9
1.2

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



somos?
.. '
"Está' na honi de mudar ii letra .de "Prá Frente,

Ekasi!": Ji somos lO;l)l milhões em a�ão. Ontem, no hino
de Mig'lJel Gustavo, eram noventa milhêss em acão , 1;0'-.

â'jai'ite ; d$ Hi4l' miHiões de hanítanfes."'. Assim
c:ome� (} ahúnoio .do BNH,' pÚblicadó n� Caderno de
Economia deste rornM. A!ém de dar a noticia em cará­
ter c'(icioso.l. o BNti· ';ntrodl1z seu novo "slogan" de dura­
ção prvís�da: "O !banco dos H,a milhões de brasileiros".
Provi,sóría PQt'que. a p:)'pulC:lção bra�iile-;ra aum.antarf; d�
.q:uaSi>

.

milhiíss neste préxlmos 12 meses. Estudo. reali­
zado .per uma emprcsá de procef�3m�·nto eletranico

.

de.
· dados, com base na extrapol<ição do'Censo de V;]O, de­
sembarceu numa precisão c.ul"iosa; o Brasil chegou aos
1 DQ .milhões de habitantes exatamente ontem, 21 de agos­
to� 65 Z .horas da manhã, 44 minutos e 17 segjl.lná,>s. Mas
para .'0 Centl'ç de Estudos Demográficos, da 'Fundação
-in$tifuio Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) J
ainda nâo chegamos aos Hl0 milhões de habitantes. Isto
50 a:cónt�qilrá num dia qualquer situado entre l° de ou­
tlJbl'o e 31 de-. c'iazernbro deste ano. E avançando um
pouco mais na sua. pl"udância, o IBGE adm.te a margem
c!$ um mês e meio I,ara mais ou para menos a partir cios
lim:ites de 1"" clé olltubro e 3'1 éb dezembro. Neste- caso,
o recuo da um mês e meio em relação' ao primeiro !i­
mHe coincid� com a v:�rsão do BNH, virlidci· para domin­
go passado. O estU'd� do IBGE foi publiCado. na primeira
pá�,ina da Foih& deS. Paulo, edição d'!fi SI clb Ciorl"ente. A
base dI' cálculc; aplicação da taxa de 2,9% acusada pelo

· <:résdmento demográfico na década de 60 s{)�m� os resul­
i'ados 'do Censo de 1970, que dava para o Brasil .. ., ..

93.2114. 19 habitao.tes, em 1 de dezembro de 1969. Em­
bera pretC>ilda comemorar, em setembro� o cente,nt.rio do
primeiro censo p�pulaciomi1 foaHo no País, o IBGE evii'a
marcar o dia dos 106 milhões, prefednd:> trabalhar com

"ciH.í1e!'ilsa 'maruem. de tolerância". Mesmo porque os

dados' á'o Censo c!:::!. 70 só
.

serão' oficialmente cliv!,jl�]lEIdcs
na prim�,ira semana d� outubro, Guando encerrado os

1Tabalhos de �abulação em São Paulo, 'Pernarnbuce e

PiauÍ.
.

.

Estudiosos dos problemas d�mográficos, o ecenernls­
taRube!lS Vaz: da Costa, presidente do BNH, vâ no cres­

dmento da populeçãc brasileira uma caractêrís!i�a' irre-
· vllrs:''liel: ii' cr€:t:::ente coneentração da massa humana nas
dct�des. HÓie, a p-opul&çã'<l urbana já é maior que a 1"0-

· puiàç:ão rural. E. até- 1985, teremos, para cada habitante
110 Cam?!); dóis habitantes !l3 cidade ..

I!ill-----_

RÍJbens Vaz da Costa" vê-" antes das: apiúturas do de-
,sa·fic'J lado bom' da coisa. Um país qu.,. utili�a 75% da'
força do trabalho. na agricultura é, p-or d�finiçiío, um

país pobre e dépendente.. Ta!vez de pleno emprego" mas

certamenté de sai",!,:;) de fome. 'Ao contrário, um país
que cansig.a empre-gal' m�nos de um ter'io de sua' pop.:.J­
lação economicamente al'iva rio amanho

�

da terra é, tam­
pém 'por c1efinie;ão, um pais 'desl?nvolv'ido ou a camillho
disso.

Tomemos. o exemplo dos Estadtls Unidos: de cada
Hiú trabalhadores, 4· tr,3halnam na terra, 21 na indústria,
e o resto, o grande: resto, no setor te·rcíiário, os dos ser­

viços.. A m{qjJi'na substil1ui o braço na produ'Ç'ão dos
bens ff:sicos. E a medici'a d:> valor do trabalhe sobe das
mãos para a cabd'fa, para o. trahalh., intelectual ou para
a esp�çialização .. profissional.

S -- __- -

Essa evo!u;ão,' precipita nas socied-ádes industrializa­
das cio Odclrmt'e, desabou tambf'ffi' sobre �

a sociedade 50-

l{l�tjp! ,c�. <l,J�ó.r:ifl. t;ll!... l.ImJ.ufãq. :'�. C!..t.y..fffi:Ç).d� t.�C,l);�lp9,l.i"
·sopradoil. no caso russo, pela corrida. a10mlca e def:lo.'S pe­
la corrida e�pacial, subverteu um dogma sag:rado do
maneji:mo na ordem econé'imica: hoje, a teoria d·� ,pre"os
pl"aticà�á na URSS tem por base o valor capital-produtó
e não mais o valor trabalho-produto.

SI __

Em outras palavras: o sjstema. de produção da I.:'nHío
Soviética é ago'ra um sistema capitalista (h20 n') s-�nti®
ideológko, mas no sen�ido' f:3i;,::», or,lehfado pela r:�I.a­
ção' capital adidonal�proc.tuto. Cu !reja: a. p:l!"cel1�agem
de pcup,lnça 'da renda' nacional tem qu;a. aumentar o su­

ficiente para fornecer a (:jui!ntidacla de cap!tal que: a 50-.
ciedarlé neCE;;'E:!ii'a para prod.n:ir uma unidade adi!,=ional
de pradi.!t<l.

.------

Voltemos a Rubens Costa. Ele- lembra que essa cor­

. relaç-ã<l entre. desenvolvimento eo:mômico e crescimento
iJrbimo (ou expansão dos s'etores secund,ário. e teréf.rio
da E,coriomia- (; um encadeamento dê c<!trsa e efeito. Em
outro momento, a urbanização acelerada duplica a' produ­
Hvicbc!e na terra, forçando a sw:;:tituição do hom�m pe­
la miÍquina e da agricultura extensiva pela explora-;ão
intensiva ,<ae cap:talização) clo fatl'>r terra.

.--........---

No Brasil de- hoje, o processo acha-se em pleno cursO

aqu.i na' f'sgi'ii.o· Centro·Sul. Onde' o. investimento rural,!
até I·ec.e-ntell'l�nte· hasaado

.

no fator terra, numa propor­
iÇifo de 10 a 80%, desloca-se progressivamente para o fa·
for técnica, mi.quina, benfeitoriiÍ. Uma propriedllda agrí­
cola baseada 1'10 fator terra não "quebra" nunca. O pro­
pl"ietádo não é, ainda, um empresf:l"io rurai, mas um siín­
pies especula�or imobiliário. A terra sempre desfrul'Ou
doe uma "cl>rreção monetária" automática. DeSde o feu-
daiísmo.

. , .

__� �__ IH ._ �_

Quando,
� porf'm, o .pl"oprietár�? da terra· investe e

rein'lest� s�us .t:!apita;:S na aç;lric:ulfura de ma�'a,. .de ex­

plora-ç® ·intensiva; dai eie sacrifica o risco no aliar do
l!.Icro e submete seu empreendimento ao fio de gHete
.que separa· a riqueza da falência. Na prc!�5!;:iió b,ã�;Mda
no �rat',(} ele cobre as perdas com o pagamento em es;.
pécie. Na produção baseadà na' m6-,ulna, n;;" h� r.�""'o

·

cobrir o prejuízO>r se não tirando dinheiro do bolso_ Com
tapera de pau.a-pique e, manclio::a, ele p<I'Ja o trabalha­
ciGr. Mas com tapera e mandioca ele jamais Dagará o tra­
tOI". Ou o fertilizante r!itroganaclo. Ou a Lig.nt.

II.F
'Eis o programa oficial da VII FAMOSC __:_ Feira de Amos-

tras de 51a. Catarina.'
.

DIA 19·9-7:! Sexta-feira) -- 15,15 haras: - Revoada de
pombos no Parque de Exposições; 15,30horas +: Abertura ofi­
cial da VII FAMOSc, seguindo-se à visitação da Feira. dos' Pa­
vilhões "A" e "B" pejas autoridades, expositores e convidados;
16,30 horas - Abertura da Feira de Ciências e inauguração da
Festa das Flôres no Pavilhão da AGROPEC, anexo ao p,nr­
que de Exposições; 16,50 horas � Abertura dos pavilhões �l
visitação pública; 20,00 horas - Retreta por bandas militares
no Parque de Exposições.

DIA 2-9-72 (Sábado) - (Aniversário da cidade de Blu­
rnenau) � 16,00 horas - Apresentação da famosa ESQUA-

• DRiLHA D:", FUl\fACA: sôbre o recinto da Exposição Feira;
.

20,00 horas � Retretã pela Banda do 19/23 RI de Blumenau .

.

DIA 3-9':72 (Domingo) - 10,00 horas - Concentração
e desfile' de bicicletas. saindo da" Alameda Rio Branco - Bci-

· ra Rio - Rua Sete de Setembro - Parque de Exposições;
'111,30 horas - Regata promovida pejo Clube Náutico Améri-

· ca, com à. participação do Clube Tietê de São Paulo; 18,06 ho­
ras, ---:- Apresentação de. Bandínhas Típicas da região do Vale
do Itajaí ,

DIA 4-9·72 (Segunda-feira) - 20,00 horas -- Reírcta pe­
la. Banda do Colégio D. Pedro II no Parque. de Exposições.

:DIA 5-9·72 (segunda-feira) - 19 horas Jantar típico
. alemão 'na Sociedad� 25 de Julho; 20 horas Retret a pcln
banda do 19/23 RI.

DL�\ ó-9-72 (qunrtu-Ieiru) - 20,00 horas - Apresentação
de Bandínhas Típicas: 23,00 horas - Baile alusivo a Indepen­
dência do Brasil no Teatro Carlos Gomes.

DIA 7-9-72 (quinta-feira) - 8,30 horas - Demonstração
pública de Rádio Amadorismo; 20,00 hora" - Retreta por
bandas particulares e municipais.
DIA 8-9-72 (sexta-feira) - 10,00 horas - Retreta pela Ban­

da Municipal de Blumenau,
DIA 9-9-72 (sábado) - 14,00 horas - Chegada do RALLY

VII FAMOSC, numa promoção da Federação Riograndense
de Rally; 14,30 horas - Apresentação do piloto Euclides Pi­
nheiro; 20,00 horas ,_ Retreta POI' bandas militares e parti­
cnlares.

DIA 10-9-72 (domingo) - 9,00 horas Prova ciclística
com percurso de 30 quilómetros com saída e chegada em fren­
te ao Parque de Exposições; das 9,30 às 14,00 horas - Curo­
peonato de Fanfarras no Parque de Exposições; 10,00 horas -

Chegada da Regata da Boa Amizade. numa realização da flo­
tilhà de barcos Colon de Joinville: 20,00 horas - Retreta por
Bandas militares; 21,00 horas - Fogos de artifício; 21.45 1;10-
ras - Eleição e coroação da Rainha da VII FAI\IOSC; 22.00
horas - Encerramento festivo.

DIA 11-9-72 (segunda-feira) - 9,00 horas - Liberação
da Exposição da VII FAMOSC à visitação de estudantes. e mi­
lhares. não graduados; 22,00 horas. - Encerramento da VII
FAMOSC no Parque de Exposições.

Acidente interrompe o trânsito
: Um Galaxie, uma Rural e
urna .Kombi às nove e meia
ida manhã de ontem conges­
tionaram o tráfego - que j:i
não possui a. flexibilidade de­

sejada, e mesmo necessária -

{la rua XV de Novembro.
Motivo: acidente!

: Os danos foram de pequena
Imonta, salvo para a Kornbí,
que teve sua parte dianteira

bastante abalada. Danos a pes­
soas ou terceiros não houve­
ram. E em pouco mais de qui­
Z� minutes, já estava restabe­
Iecida a norma!idade para'
:que a têrc;a-feira corresse den­
tro dc,; padrões almejados.

A Inspetoria do Trânsito
tCITlotl as d,�vjdas providências
c C5 veículos foram liberados
a �eu�; proprietários.

SHELL incluiu BluIl1.enaU em seu roteiro de' teste

Blumellau foi incluida 110 roteiro que a Shell pre­
pnroú para. testar o óleo Shell Super em carros hmsilei­
ros e em condições brasileiras;

Ê a primeira vez que um teste deste tipo é realiza­
do no Brasil. Os quatro carros - VoJks, Corcel. Opala
e Dodge, estão percorrendo 11 .127 km sem troca de
óleo, enfrentando temperaturas frias no Sul c ardentes
no Norte.

.

No final do teste os motores serão abertos e anali­
sadas em laboratórios suas condições. para verificllção

.
rigorosa do desempenho do óleo.

.
. Ba�eado nas provas realizadas na Europa, onde este

olco fOI testado em mais de 18.000 km. ()ô técnicos da
Shell do· Brasil consideram com tranquilidade o percurso
atual.'

'

.

_ M�s,. considc.ram �a maior importância os dados' que
serao obtidos. pOIS estao sendo medidas, com equipamen­
to especial, a temperatura e a pressão do óleo durante
todo o roteiro.

. No flagrante, os qllatra ,'ereu!o!> quando se em.'Ol't­
tl'1n'lun e.�tacionadl)s .hmto ao Posto Central, d.l Shell,
:lqui em Blumenau.

ELA poderá· vir a lumenau

T lefones
Urg t s

I
Na sua fase de ressur­

gimento em todo o ter­
ritório nacional, a Esco­
la Livre de Aviação po­
derá vir a instalar-se
em Santa Catarina, on­

de anteriormente áinda
não possuía sede. E
o qúe é importante -

em Bl:umen;m.
Segund� contatos man­

tidos Com a reportagem,
um representante da en­

tidade teria, na data de
.ontem, terminad,o os

:seus trabalhos de pes­
qUisa e estudo do mer­

cado para a instalação
da conceituada Escola
em nossa cidade.

tunidades em caráter
bem direto a t Ü' dos
aqueles que quisessem
se dedicar à aviação.
A vantagem que pro­

porciona Wl1a Escola, é
a de que Os CtIT20S de
teoria e prática são rea­

lizados paralelamente.
Assim COntO vão sendo
ministradas as aulas teó­
ricas, também vai se

realizando {) aprendiza­
do de vôo,

.

diminuindo '

::o�nsivelmen;e o tempo
dispendido para a ob­
tenção do "Brevet".
A ELA, que já se en­

contra COm planos de
cperaçã:o para o ll;')rte
do Estado do Paraná,
pretenCle estruturar suas
atividades: em SarJa Ca­
tarina partindo do" Vale
do Itajaí; para poste­
riormente alcançar a re­

gião serrana.

E>elegacia de Polícia ' fone: 22-0031
Rádio Patrulha . .• _ fone: 22-1000
Corpei dê Bombeiros _ ., , fone: 22-11 11
Hospital Santa Isabel forie: 22-0675 22-0453

2'2-0222 12·0026
22-0011
22-1854 22-1642

22-1444

Hospital Santo Antônio .

Hospital Santa Catarina· _ .

fone:
fone:

Hospital Urtiversitário .

�

fone: 22-0149
Fôrça e Luz . . _ .. _ " fone: 22-{] 111
Centro de Saúde .• : fone: 22-1948
lHaternidade Elbsth Koeller .••.. fone: 22·0088
SAl'vlAE . . .....• _ . _ _ .. _ fone: 22-1743
CELESC _ .fone: 22-J411 21-1632
COTESC . . _ ...•...... fone: 22-0000 22-1275

22-1279

A principio COni ape­
nas três aviões a serem

aqui baseados, atende­
ria também aos: mun;cí-'
pj�os vizinhos, criandõ,
portanto. inúmeras opor-

fone: 101
fone: 103
fone: 102

BLUl\1ENAU, 23 DE AGOSTO DE 1972

I
I

i
!
,

f:
I

f
!
i

I
I

Ronda P licial
UMA SIMPLES FOLGA
E ELAS VOLTARAM

Depois de sucessivas "blitz" contra o trotuir de mu­

lheres da vida fácil pejas principais ruas da cidade, ob­
servarnos que a Rádio Patrulha havia diminuído um pou­
co a fiscalização, quem sabe por acreditar que elas de­
cididamente tinham deixado a passarela. Porém, elas
voltaram a desfilar. Diàriamente são vistas na Rua IS
de Novembro em busca do programa noturno,

Mas, a RP também voltou a atuar e numa. nova

"blitz", levou mais quatro para o presídio da Rua Itu­
jaí , Duas são menores, 16 e 17 anos respectivamente.
No momento as mariposas ainda podem ludibriar os pu­
trulheiros mas, dentro dos próximos dias, quando a Rua
15 de Novembro ganhar nova iluminação (tudo ficará
mais claro) elas serão facilmente identificadas entre os

demais transeuntes, pois. aquela bolsinha na mão es­

querda c aquele rebolado, não deixam dúvidas a nin­
guém.

QUERIA FURTAR UNi LIVRO

Se fosse um garoto estudioso, comprovadamente in­

teressado cm estudar esta ou aquela matéria e não dis­

pusesse de recursos financeiros, quem sabe merecia até
um presente. Contudo, êstc não 6 o caso do menor O.L.

de apenas 12 anos de idade que, infelizmente, ja tem

instinto de ladrão. Numa livraria da cidade êle tentou

roubar, mas, foi surpreendido e entregue �� uma guar­

nição da Rádio Patrulha.

MENORES ViCIADOS

Os al:!cntes policiais efetuaram a detenção de dois
menores ;'iciados. em tóxicos. A dupla havia aàqliirido
momentos. antes alguns '"dólares" de um tmficante cm.

plena Rua 15 de Novmebro. O mahindro conseguiu es­

capar sem ser idcnlificado.

I
Banco do Brasil SIA

MOEDAS COMPRA VEl\'DA

USS Dólar. . .

Libra Esterlina . . .

l'vfarco . . ..........•..... � ..

Florim .' � ,

Franco Suíço _ . . .

Lira Italiana . . .

Franco Beiga . . .

Frünco Francês Financiado .

5,93
14,43402
1,84808
1,83652
1,55870
0,010169
0,134759
1,13344

5.965
14,65898
1,87092
1,85929
1,57983
0,010289
0,136151
1,30037

"TR,ADICIONAL FESTA DE

AGõSTO DE 1972"
COMUNIDADE EVANGÉLICA DE

BLUMENAU - Paróquia Itoup. Sêca
Externamos de público os no;,sos sinceros. ag:'a?eci­

mentos it lndústri," ao Comércio e a todos, !ildistl.n�a­
mente, que contribuíram para o bom ê:dto da tradICIO-

nal festa de agôslo. .

Nossa gratidão a todos que atrav'<s de suas, c�ntn­
buições espontâneas colaboraram com essa ParoqUIa.
ReJacíonnmos a seguir os agraciadO'; com SllrpreS8S pe-

la contribuição t':ISponti1nea:
1'� surpresa n9 44.444
2"" " 11" 37.750
3" nl? 11.907
4� nl? 13.087
5'l- ]19 ·38.589
6'). 111? 41.688
7q. n'? 0,9375
gq. n9 0.9000
9" nl? 0.6139

10q. n9 24.462
NOTA: - As surpresas serão entregues no .Ce�tro Evan­

g�!ico à Rua Coronel FedderEcn, 106 no dia _4 do cor-

;entc i\S 17 horas.
,

DIRETORIA E COM.1SS,,�O DE FEStA DA

PARÓQUIA

NO DOMINGO, LEIA A

CO·LUNA INFORMATIVA

DA ECAP

de casa, com 30.-000 dólares em jóias e

um revólver na mão. Beth diSl':ll ao la­

Grão: "Até agora o senhor só come­

teu uma tentativa de ranbo, mas se m'3

apontar o revólver �u usá-lo será um

aEsalto a mão armãda� e a condenação
é muito maior que roubo". "Muito bem,
â serulOl'a ga:í1hpu, disse () laãrão, sain­
do da Casa COm apenas quatm safiras
dois ,(liainantcs, jogando o revólver

imma lata de lixo.• NA L.""l'GL..."-TER�

NA, treze crianças entre doze e cinco

anos, fizeram uma manifestação ele

protesto contra uma cerca recentelnen­

te instalada. A cerca bloqueia um- ca­

minho que antes terminava na. loja de

do�es da cidade. Segundo Os pàis das

criancas, elas tem ag'ora. üe .
.andar pelo

'i. acost;inenfu de tuna estrada milito.mo­

vimentadà nara póder comprar suas ba�
.' "

- .
. ....

laS. lIIiJ EM WASHINGTON, Greg Allelll IJ)Ediu um cluprego de locutol.' l1UU'la

emissora de rádio desta cidade, mas

chegou atrasado porque já. haviam es­

colhido outra pessoas: sua tnuJher. Al­

Iem, pensou que pou.eria ficar COm o

emprego, mas sua mulher foi escolhIda

'entre pencu mais de v�nte candidatos.
.

Ele e Ela se conheceram muna escola

de locução.

195(11. 5$W S' r_",.
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